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H

AVEIRO

Os tumultos d'Evora

Ninguemvde bom senso pode ap-

provar as demasias d'um povo, nem os

insultos a uma classe qualquer da so-

ciedade, seja qual fôr a sua ordem hie-

rarchica. Ninguem de bom senso pode

applaudir o livre pensador que leva o

seu desequilíbrio mental anão admit-

tir outras ideas se não as suas, o as

suas estapafurdias theorias, que cahem

todas pela base.

Se, pois, ninguem pode insultar

seja quem_ fôr, elcomo fôr, nós, libe»

raes comnctos, reprovaremos sempre

todo e qualquer tumulto e estaremos

ao lado da auctoridade que os reprima.

A lei anctorisa as representações

tanto individuaes como collectivas, e

é á lei que devemos recorrer o não a

insultos a_ uma classe que é a primeira

na ordem social. '

Se o povo evorense, que é liberal

por índole, que é pacífico e ordeiro,

não queria lá os dois jesuítas, se é que

o são, tinha o dever sagrado de os res-

peitar como sacerdotes, e não sympnn

thisando com as suas doutrinas, nem

querendo as suas catheqnczes_1'equer ao

governo que os mandasse retirar, visto

que a sua permanencia n'aquella cida-

dc podia -dar um resultado como deu.

Mas, perguntamos nós: As cathe-

quezes, as predicas, as conferencias.

ou o que em melhor direito canonico

se deva chamar, são facultativas ou

obrigatorias ?

Se são facultativas, se não ha lei

que nos obrigue a ir ouvir sermões, ou

predicas, deixal-os, pois, aos missiona-

rios, porque o progresso crescente da

sociedade, o ínfallivel caminhar para

esse grande festim da liberdade, não

pode ser embaciado por as theorias ou

praticas mais ou menos orthodoxas,

mais ou menos liberaes.

Sa nós profundassemos aqui'a his-

toria, vei-iamos que os conventos pro-

duziam melhoresyesultados ã socieda-

de que as balas explosivos de Pallas,

esse desgraçado que foi ha poucos dias

passado pelas armas. Vet-iamos que os

conventos eram mais uteis á sociedade

que as theorias do socialismo, que o

cantanolismo d'Alcoy e Cartbagena;

que o anarchismo, o nihilismo, e tolas

essas theorias que tem por lemma a

morte, por dogma a destruição de tudo.

Se os conventos foram um fóco de

politica ultra-liberal, nunca produzi-

ram os damnos que tem causado as

greves, a internacional e o anarchismo.

Não podiam existir os couventos

com a liberdade?

Podiam. Assim como existem so-

ciedades republicanos e migucllistas,

que tem os' seus orgãos na imprensa,

que propagam as suas ideas, porque

razão não podiam viver os conventos?

Nâoé n'nm artigo de fundo que po-

demos desenvolver esta inuteria; o que

agora nos cumpre é repellir essas dema-

'zias que cederam em Evora e que po

diam custar a vida a muitos cidadãos.

Mas, a nuctoridade, o commissario

de policia'd'alli, exorbiton? Em que?

Em fazer respeitar a 'lei? Então fo¡

desanthorado, apupado pelos gravo-

cbes da rua, e devia cruzar os braços

o deixar-se insultar? Não concorda-

mos, e estamos a seu lado, porque es-

tamos ao lado da lei. a ,

A auctoridade-é a: representante da

lei, e a lei está acima de tudo. Saltin-

do nós d'este principio,'a sociedade se-

ria um paiz de barbaros, ou antes um

covil de féras.

Fiquemos hoje por aqui, mas cen-

tem comnosco sempre que a lei fôr

desprestigiada.

EScanilalo

Tem este nome o que praticou o

Supremo Tribunal Administrativo na

sua ultima sessão, determinando a sus-

pensão dos effeitos da 'sentença 'do hon-

rado e intelligente juiz ,de direito de

Coimbra--sentença que com muita jus¡-

ti'ça .derrog'ou o accordão-'da Commis-

     

.-

;si'ã'o di'strictal.

.Havemos de tratar esta questao

o A iti'seriedlade que o caso exige. 'Hoje

' ;nos tempo 'para isso." ' ”

v *Olfácto é novdln'aquelle tribunal,

tão habituado a praticar actos de justiça.

 

' O que faz a politica, Santo Deus!

____*U__~

A administração no concelho

de Goes _

:0- que' se _passa no concelho de Goes

é Verdadeiramente condemnavel. ü

A'o sr. governador cmi do distri-

ctb dc'Coimbr'a cumpre dar paz e or-l ›

dem'láquelle desditoso concelho, collo-

cando alli uma anotei-'idade que 'se res-

peite e que possa ser respeitada.“

A quealli exerce tão elevadas func-

çõeschega a ser ridicula. E se nâo ve-

jam, o qua diz_ pm_ cavalheiro
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cial d'alli, na carta que hoje publica- manho gosto ás conveniencias politi-

mos. Aquillo' não pode continuar as- cas, ao alto logar de confiança que no

sim, c'espera'mos que ndo continuará seu partido occupava c que por suffra-

_-que 'a auctorida'de superior do dis- gio universal toda a opposiçâo lhe de-

tricto, por decoro proprio, saberá. re- feriu.› (Obras do Visconde d'Alma/.la

mediar o mal que alli se da.

à*

Joss HENRIQUES rrenan os sirvam

IX

Em aditamento ao que disse a Re_

Garrett, tom. XXIII, pag. 452 a 458.)

A c versatilidade» de que J., Lemos

accusa Vieira de Castro, define a assim

o mesmo Garrett: '

l Nos conselhos da rainha nunca se

colação de Setembro sobre I¡ homem' esqueceu de que tinha sahido das filei-

de todos 05 partidos prestada a ras populares; nas assembleias da na..

Vieira de' Castro por oceasião do seu ção nunca se esqueceu de queera con~

cotar”, P0d9'ae “GCI'ÊSCGMM' 0 qne selheiro da coroa. Na côrtc,onde a sua

disse tambem O Nactonal, e que é 0 presença foi sempre acceita á. sobera-

seguinte:

«chc logar hoje o funeral do. sr. Antonio Ma-

nucl Lopes Vieira dc'Cnstro. U oflicio de corpo pre-

sente começou às onze horas, c acabou :is duas.

na, as suas palavras prudentes o me-

didas, o seu porte modesto sem acauha-

mento, livre sem demasias, lhe conci-

A pumps d'cste acto, posto que n'clla se esme- liaram em breve o respeito, quando não

rassem RS [36550118 que 56 encarregnrnm \ld preparar

este ultimo ofIicio, foi cclipsada pela sincera melan-

colia que se divisnva nos seznblantes de tod ;s os pre-

sentes, e pelas lagrimas que abumlantemonle correram

dc muitos olhos.

N'isso não' houve dislincção do partido.

Não obstante o logar tao remoto cm que fica a

cgrejn de Sébas " o, a mucorrencia foi numerosis-

excepção alguma. _

Dos nmustros actuacs RSSlSllll só um.

Findo o ollicio, lavron espontaneamente por en-

tre os concorrentes a idea de conduziram o caixão a

braços desde a egroja ato o ccnntcrio; mas a (excessi-

va distancia cnlro os dois lugares tornava impossivel

esta prova de consideração.

Foi em consequencia levado o caixão :us o sitio

da Boa Morto n'um cochc da Gisa ltcal, que pira isso

[Ora [mandado, na forma do que sc costuini pralicttr

com os ministros dc Estado honoral'ios.

A' lloa Morte lo¡ o caixão dcscido do noche, e ' . ,

d'ahi conduzido,até o logar do ultimo dcscnnço,polas dr' Laden“ dt' Cuatro'

principacs pessoas que acmnpaulmvam o prostilo,suc-

cessiva e repetidamenth revestidas, por scr ainda nun- e o vice_sec,.etm.¡0 sr. João Bernardo

to longe d'áqucllc sitio aos Prazeres

Uru destucmnculo do luocen'os Seguiu o I'uncln-c

.Por toda a cidade tem sido motivo dc tristeza a

falta d'um homem geralmente estimado, considerado

como zcloso servidor do seu paiz c 'lo seu partido, e

ao mesmo tempo como um org/io polcroso dc cou- meu““ da camara municipal d'Avein)

1

ciliaçao.

a affeição, de todos. No conselho, o seu

voto foi sempre dado com inteireza,

sem lisonja, mas com brandura. No

gabinete de seu despacho, a imparcia-

lidade, a justiça e o espirito da conci=

sima, e composta de tidadáos dc todas as classes, sem liação presidiram constantemente . ›

(Obra citada, pag. 442-443.)

MARQUES Gomes.
o

Commissão _Districtal '

Sessão DE 12 os OUTUBRO DE 1893

 

Presidencia do vice-presidente sr.

Presentes o vc-

gal effective sr. José Pereira Junior,

Ribeiro Junior. Faltaraiu o ex.“ pre-

cortejo, c no ccmiterio estavam poslados dois buta- ' . ' . ,, - , °_

lhous de infantaria c quatro poços d'artllheria para “dente Sl' conselheno Manuel FH“"

as salvas respectivas. no, e o secretario sr. dr. Marques Mano,

sendo aquelle por motivo justificado.

Approvou o 2.” orçamento supple-

No meio da sua magos consolim-se os amigos. o e 0 1-o orçamento supplemcutar da (Jar

consolar-sc-hño os pai'outes, por verem :tadcnmnslro- mara municipal de Estarreja Para O

ções taio unauimos de res mito i'luo hoje recebeu ;1 ino-

moria do um homem de Jitlll.

A Virtude achará n'cllas unz cslnnulo. 'Polos os

individuos bem formados do Sejam que, depois de lin-

dos os seus dias, o seu nome seja proferido com ler-

inos de Veneração.
.

b'. M. El~licl encontrou fortuitamentc o prcslllo

e pode assim presenciar o modo como o julgado dc-

pois du morte o antigo Ministro de ltun Augusta

Esposa»

Pedimos licença ao nosso illustra-

do amigo o sr. Martins de Carvalho,

para discordarmos de s. ex.“ em dizer

que José Joaquim Gomes de Castro foi

sempre intimo amigo de Costa Cabral.

De Gomes de Castro pode-se dizer

o que s. ex.“ com inteira justiça disse

de Vieira de Castro, isto é, esteve sem-

pre~no mesmo campo politico_ desde

corrente auno.

Approvou as posturas da camara

municipal d'Anadia, constantes da acta

da sua sessão de 9 dc setembro ultimo.

-_.--_--

NOTICIAS Dil ESTRANGEIRO

São ainda as noticias do Brazil as

que mais prendem a atteução publica,

mas d'alli não vein nada que signifique

ter a questão chegado ao seu termo.

Nem chegou, nem se sabe quando che-

gará, nem como chegará; Problema

diflícil de resolver. Os ultimos tele-

grammas dizem o que vae ler-se:

Londres, IEL-_Dizmn de Monte-

que entrou na vida publica_ até '20 de vide“ ao Are,,,_y,,,.¡,,116,.ald que, se_

'mim de 1842' em que de““ “3 C““ gundo noticias do Rio de Janeiro,

de"“ do pala" coulu'wmmem? com dous batalhões daguarda nacional

Costa Cabral. Gomes de Castro fo¡ sem. juntaram_se aos ,,eboldes,e SUPPÕO_

Pre “Nm“ e ° mesmo, como 5' ex-n se que se propagara a desafi'eiçao

sabe melhor do que eu, não se pode dí- ao murechal Floriano_

zer de Costa Cabral. O almirante Custodio José de

Pel'gm'm ° 5"' J- Lam“ Onde esta' Mello está. inactivo, faltando-lhe pro

va Vieira de Castro em 1839 a 1842 .

A resposta dar-lh'a-lia Garrett que

escreve:

;Vieira de Castro era dos que sen-

tiam a belleza, mas lamentavam a inn-

possibilidade do systema que andou

alcunhado de ordciro,e que não foi nem

pretendeu nunca scr mais do que a ap-

plicação a Portugal do que hoje preva-

visoriamente munições.

A revolução no Rio Grande do

Sul ganha terreno; Os rebeldes es~

tão cercando Livramento.

Rio de Janeiro, 12.-Nenhuma

mudança de situação. Tem havido

fogo irregular entre os navios o os

fortes.-(Havas).

E' opinião nOSsa que se um movi-

lecc cm todo 0 11“me 01V11133d°› E““ mento mais importante não apparecer,

tem““ elle que ° Partjdo PQP“!MW _Por sem demora ,em terra, a revolução

quem fôra elevado, tinha direito 1m- terá de ceder_

prescriptiveis á sua fidelidade, ainda

reprovando, como reprova, e talvez por

isso mesmo que reprovava os excessos

que em seu nome se haviam comettido.

_ Presistiu n'essa opinião que podia

.GAMA DE LISBOA

13 os ov'ruuao nn 1893.

Ainda não cessar-am de todo os

ser errada, mas nunca deixar de 801' boatos de crize. E a este respeito attri-

nobre; e, levado pelo circulo eleitoral bue.se uma. grnndeimportancia ao con..

de Guimarães á. camara de 1839, ahi gelho de ministros que deve ter loga¡-

faz urbana mas decidida Opposição ao ámanhã, pois que os ministros estão

governo. agora todos em Lisboa.

- Continua a foliar-se d'um em-

DiSsolvidas as Côrtes em 25 de fe- prestimo que o sr. conde de Burnay

vereiro de 1840, a ascendente prepon- anda tratando por ordem do governo.

derancia da direita da camara, auxi- Talvez não Seja isso, aquillo de que o

liada dos meios do governo, excluiu da intelligeute titular tem andado a tra_

eleição quasi toda a esquerda, e quasi tar pelo estrangeiro.

annullou portanto, virtualmente, o cen- -- Est-.í finalmente resolvida a ques-

tro. Pela primeira vez, desde a Restau- tão ventilado entre a Companhia Real

ração, 'Vieira de Castro deixou de en- dos caminhos de ferro portuguezes e

trar no parlamento; viveu retirado de o empreiteiro Bartissol, acerca dos tra-

todos os negocios publicos, estimado c balhos do tunnel da Avenida, em Lis-

frequentado de seus numerosos amigos boa. A resolução foi por meio d'arbi›

em todos os partidos,até que os cspau- tragem.A Companhia, desejando com-

tosos, mas muito esperados, successos pensar o trabalho dos respectivos ar-

de janeiro de 1842, vieram suscitar bitros, srs. conselheiros José Luciano

todas as suas energias politicas e vio- de Castro, Julio de Vilhena e Oliveira

lcntado-smuito violentado, porque o Martins, enviou a cada um d'elles a

unico desejo e ambição da sua alma quantia de dois contos de réis. O sr.

era'o repouso da sua vida privada- conselheiro José Luciano, porém, com

iviolentado, repito, a acndir pelo que a isenção tão caracteristica do seu le-

entendeu ser Obrigação de sua honra, vantado caracter, recusou aquella quan-

tomando parte activa nas cousas pu- tia, devolvendo-a. Actos d'estes não se

bl icas .

.elesacarose...-...corno-looo-

commentam: narram-se apenas, e fica

a gente satisfeito quando, no centro

Não havia, pois, no animo de um d'es'te meio corrompido,appareccm ho-

verdadeiro liberal, como era Vieira de mens d'este tomo.

Castro, repugnancia de principios á - De toda a parte chegam repro-

Carta, que elle tanto tinha defendido sentações contra aintroducção, no paíz,

_c pela qual tanto se sacrificára. Mas de vinhos' hespanhoes. A província da

detestava', como homem leal e honrado, Extremadura não fica atraz das pro-

a perfidia e deshonestidade dos meios vincias do Minho e Douro. Do's pontos

porque 'fôra trazida uma reacção sem principaes chegam, como digo, repre-

objecto possivel mais que o interesse sentações protestando contra a ideia.

«déf'poucos e obscuros intrigantes, es- Torres Vedras, que é um'centro vini-

péculadores' na credulidade de alguns cola importante, tambem representou

lhes prometteram faceis e promptos.

...O...Ibo-...110.....Cli
nt-.n

:descontentes,cujos impossiveis desejos reunindo-se para isso, e a convite da

camara, milhares de pessoas.

-- O illustre chefe do partido p'roê.

Cdmeçaram os trabalhos eleitoraes gressista está actualmente na Figueira,

no principio do verãb,quando elle com devendo eguir d'alli para a capital,

tanto gosto e' empenho projectava uma onde os seus amigos o esperam com

digressão por Inglaterra e França,em anciedade, pois que de todos é devida-

'que razoavelmente esperava descançar mente querido e reSpeitado.

o espirito e restabelecer o corpo; mas - O nosso muito presado amigo
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bom, sendo logo procurado por muitos

dos seus clientes ij quem estava fazen-

do dilferença a sua demora ahi. Sua

cx.ma cposa e filhinhos chegaram tam-

bem bons.

- A Lisboa continuam a chegar

as famílias que tinham sabido para

banhos e para o campo. Dentro de pou-

co a reanimaçao social e politica to-

mará aqui o seu logar. Disposições

para fazer politica activa vêem-se cm

muita gente. Parece a muitos pouco

acreditavel que este marasmo em que

se tem vivido, politicamente, persista

por muito mais tempo. E' mesmo pou-

co de crêr que isso succeda.

-- O supremo _Tribunal Adminis-

trativo-lizficçioiiou hontem e resolveü”

os seguintes negocios: ','

Concedeu suspensão do'recurso da

comlnissão districtal de Coijnbra sobre

m-rcmatação de impostos da' camara da

Figueira. ,3

Deu provimento aos re ursos do tri-

bunal administrativo de ' agança so-

bre a contribuição indust al, sendore-

corridos Pedro Salgado erreira, Mar-

garida Candida Fidalgo.; Antonio Fir-

mino Affonso Freixo Chiquinha, de

Vimioso. Antonio Joaquim Rodrigues,

de Alfandega da Fé, Mila Paradiuha e

Baptista Ramos, de Macedo de Caval-

leiros. Idem do tribunal administrati-

vo dc Vianna, sendo recorrido o padre

Moura e outros. Idem do tribunal de

Vizcu, recorridos José do Patrocinio e

Miguel Antonio, de Penedono, Dias

Figueiredo, de S. Pedro do Sul, e Mar-

cellino Cardoso, de Vizcu. Idem do de-

legado do thesouro de Villa Real, sendo

recorrido Fernandes Jaco, dc Boticas.

Negou provimento aos recursos do

escrivão de fazenda, de Villa Verde, re-

corridos Silva Simão e Margarida Ex-

posta. Idem do tribunal de Bragança,

recorrido Camillo de Mendonça, de

Carrazeda de Anciães, e ao recurso de

Fernandes Cruz de Gaia.

No meu parecer e no parecer de

muitas pessoas competentes. o tribu-

nal andou mal no caso da Figueira.

Suspendeudo os effeitos da, sentença do

honrado juiz de direito de Coimbra, o

tribunal sahiu das formulas alii uza~

das, e commetteu uma infracção de lei

pois que a suspensão,seguudo o decre-

to expresso só podia ter logar no caso

de haver para o reclamante perda ir-

rcparavel. Ora esse caso não se dava e

por isso a suSpcnsão importa um arbi~

trio que não havia razão para esperar.

O facto, porém, explica-sc-porque a

camara interessada no esbulho do di-

reito dos arrematantcs é regeneradora,

e o relator do processo é o sr. Telles

de Vasconcellos, o espirito mais terri-

velmente faccioso que tem assento em

tribunaes portuguezes.

- O sr. Bento da França, actual-

mente capitão do 4 de cavallaria e aju-

dante d'ordens do sr. ministro da guer-

ra, foi agraciado com o habito de São

Thiago, que tão justificadamente rece-

beu, pois que o illustre agraciado é

um cavalheiro distinctissimo e um es-

criptor primoroso.

- O sr. Adolpho Loureiro vae pu-

blicar uma memoria sobre os traba-

lhos das obrds do Tejo, que deixou de

dirigir. De mais será dizer que este

trabalho é esperado com anciedade.

- Chamado pelo sr. ministro das

obras publicas veio aqui o sr. Mello

de Mattos, chefe da secção hydraulica

d'ahi. Veio para apresentar ao sr. Ber-

nardino Machado o projecto das obras

mais urgentes a fazer, obras que se

calculam em 7:00035000 réis. O sr.

ministro inaudou ordem para réis

200053000 e o resto para o's “0003000

réis irá indo em conformidade com 0

dispeudio que se fôr fazendo. E' o que

o sr. ministro aftirma.

- Ainda não terminaram as di-

ligencias para descobrimento completo

dos ladrões das obras publicas. Tam-

bem não se chegou ainda ao ponto cul-

minante do caso. Diz-se que ha um

medalhão sobre quem pezam graves

responsabilidades, mas por emquanto

o nome occulta-se. [Ia-de chegar-se

até elle, ou até elles, se fôr mais que

um, mas por emquauto é segredo que

não transpira. Os' architectos e mes-

tres d'obras, sob a acção' da poli-

cia, vão scr enviados, talvez já ama-

nhã, para juizo.

-- Foi já assignado o regulamen-

to para a execução da leide julho pas-

sado, a respeito dos preparados cupri-

cos para o tratamento das vinhas. Fi-

cam isentos de direitos d'importação

o sulfato de cobre, amomureto dc co-

bre, acetato basico de cobre e prepa-

rados cupricos, pulveruleutos. A i'm-

portação d'estas substancias será feita

só pelas alfaudegas de Lisboa e Porto.

Os agronomos do districto devem fa-

zer_ a fiscalisação da venda dos prepa-

rados cupricos não permittindo o des-

pacho livre de direitos se as _substan-

cias forem improprias para o trata-

mento contra o mildew.

_é O sr. ministro das obras publi-

cas estuda o modo de rescindir os con-

tractos para einpreitadas de catradas,

passando os trabalhos a ser feitos sob

a gerencia das obras publicas dos_ dis-

trictos, sendo executados conforme as

forças do orçamento.

- Parece que o sr. arcebispo de

Evora volta hoje para a sua diocese.

.Oxalá que novos condictos não ve-

nham perturbar n paz, tanto do illus-

*m r ter" 9 Write? .tias r'. v' 4*.: ?vire *Marra 2133899_ @arremesso ,a d'asselle um pec
'r
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- O governo não concedeu a Mi-

sericordia d'essaxcidadc subvenção al-

guma. O que fez foi mandar-lhe pa-

gar parte da indemnisação que lhe de-

via pelo desfalquc,qnc ein vista do im-

posto do rendimento soffreu nas suas

receitas. Isto e mais nada.

- O sr. Corrêa Leal, inspector de

fazenda, foi hoje para Os districtos do

norte em serviço.

»- O sr. conselheiro Telles de Vas-

concellos partiu para a Guarda. De-

pois da grande injustiça que p nticou,

propondo a suspensão da sentença do

honrado juiz (lc direito de Coimbra, na

questão da facciosissima camara da

Figueira, o illustrc membro do supre-

m'o tribunal admi'n'istrativcprecisades-

cançar de corpo e do espirito'. Para a“

consciencia decerto não encontrará rc-

pouso. O remorso pela offensa de lei

que praticou, ha de acompanhal-o sem-

pre, porque a injustiça foi flagran-

tissuna e lmqua mesmo.

- O sr. Daniel da Silva Ribeiro,

consul de Portugal no Rio de Janeiro,

acaba de requerer a sua aposentação.

-'O Chico Rosso, que deu a pan-

cada uo jornalista republicano, sr. Al-

ves Correia, foi hoje condemnado em

160 dias de prisão, 50 de m'ulta a 300

réis, custas e sellos do processo. O reu

appellou e para ficar em liberdade pres-

tou fiança de õOdOOO réis.

Y.

w _lli'iãlâhl WW

Notas¡ da carteira.-

Como dissemos, partiram na quinta-

feira paesada para a sua casa de Lis-

boa, o nosso presado amigo c collega,

sr. dr. Barbosa de Magalhães, sua ex.“

esposa' e filhinhos. A' gare foram des-

pedir-se dc suas ein“s numerosos ami-

gos do sr. dr. Barbosa de Magalhães.

-- Já. regressou tambem da praia

de Nazareth, á sua casa de Santarem,

o nosso muito considerado amigo e

perfeito homem de bem, sr. José Ave-

lino Rodrigues Vidal.

- Tambem regressou ha dias da

Beira, com sua e›;.'Im esposa, onde foi

visitar sua virtuosa mãe, o nosso pa-

tricio e amigo, sr. Francisco Antonio

de Moura, caracter honestissimo e ca-

valheiro que dispõe dos mais aprecia-

veis dotes sociaes.

- chressou da capital, onde foi

em serviço, o sr. José Maria de Mello

de Mattos, digno encarregado d'csta

circumscripção hydraulica. Consta que

trOUXe ordem para dispcndcr réis

2:0005000 na restauração dos reden-

tes da margem de S. Jacintho.

-- Deu a luz uma robusta creaoça

a. virtuoso. esposa do nosso amigo e di-

gno escrivão e tabellião da comarca do

Ovar, o sr. Frederico Abragão. '

- Passaram honteni n'esta cidade

dois Irmãos de S. João de Deus, que

nos pareceram hespauhoes. Eram dois

rapazes novos. O seu endereço era o

seguinte:

.O Suriamou 1-: inativos os S. João na Deus im-

plorain a caridade para seus Irmãos enfermos, ollcrc~

cendo sua casa-Quinta do 'l'cllizil-áal›ugo.»

Aqui não nos consta que esmo-

lassem.

Visitantes. -- Ante-hontem

veio a esta cidade uma troupe compos-

ta de mais de 20 cavalheiros e senho-

ras de Espinho, que foram em excur-

são ã nossa ria. A

Solernnidade religio-

s:1.--Realis.t-se amanhã, com a cos-

tumada pompa, na egreja de S. João

Evangelista (Carmelitas), a festividade

de Santa Thereza de Jezus. O panegy-

rico da grande doutora da Egreju é

feito pelo illustre orador sagrado, o sr.

conego Alves Mendes, incontestavol-

mente o vulto mais proeminente do

pulpito portuguez.

A festividade começa ás 10 horas

da manhã.

A festa ao Santo A-

tuar-0._Apesar do mau tempo, fos

ram imponentes os festejos em . honra.

do Santo Amaro, na Costa Nova do

Prado, no sabbado e domingo proxi-

mos passados, promovidos e realisa-

dos a expensas, unica e exclusivainen.

te, do nosso respeitavel amigo e erudito

escriptor, sr. Carlos de Faria.

No sabbado houve fogo preso, do

ar, balões aereostaticos, uma linda il-

lu-minação, duas musicas e entremez,

subindo _a scena as comedias em 1 acto

Una noivo d'Alma/iões, Os dois sao/tris-

tas, 0 diabo á solta, e a cançoneta Um

golpe (far, agradando muito.

No domingo _festa de egreja, não

saindo a procissão, em Consequencia

do mau tempo. A” uoute repetiram-se

os mesmos festejos da vespera, tocan-

do alternadainente as mesmas philar-

monicas, e reiuaudo sempre a melhor

ordem. Apesar da chuva que cahiu, era

impossivel o transito em fi'cntedo pa-

lheiro do sr. Carlos Faria e pl'OXllllltlíli'

des, onde tiveram logar os festejos.

Na segunda-feira de manhã. toc: -

rain as duas musicas á porta da re-

sidencia de s. em“, sendo-lhe por essa

occasião levantados enthusiasticos vi-

vas,'bem como a sua sympathica e' res-

peitavel familia. ' A 4 '

E assim terminou aquella testa,

devida ao sr. Carlos de Faria, um dos

caracteres mais nobres e altamente ge-

nerosos que conhecemos.

A. quem cannpete. '-

Consta-nos ,que a policia teminfiigido
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roubos feitos na rua do Gravito. Adir-

mam-nos que o rapaz tem sido cruel- '-Está agora, concluido_ o 2.” volume

mente espancado, e que tem d'isso si-

gnaes evidentes pelo corpo.

Pedimos a quem compete que tra-

te do averiguar o caso, que sendo ver-

dadeiro é punível. Precisa a policia

saber-«a policia que abosaê-que esta-

mos ein terra civi'lisada onde desaco-

tos dlcsta ordem ndo se toleram.

Pedimos a quem compete que pro-

ceda ás devidas averiguações para

a punição chegar a quem a merecer.

Não é verdade. - Não é

exacto que o governo concedesse qual-

quer subsidio á Misericordia d'esta ci-

dade. Apenas lhe mandou pagar parte

da ii_ide'innisação que lhe devo pelo des-.

'falffu'e "que em virtude do-augmeuto do

imposto de rendimento soffreu nas suas

receitas, o que está fazendo a outras

misericdrdias.

[Savcellos e ;Águeda

_16-12-18923.--O nosso estima-

vel college, A Soberania do Povo, con-

ta o seguinte facto:

Nu opipam conferencia que o sr. Dias

Ferreira foz no Centro Commercial do Por-

to,ha um episodio d'historia politica do mais

alto interesse, e que explica a nossa epígra-

phc. I'Iistoriando o nosso rogimen parlamen-

tar ao oro e n'um estudo comparativo mui-

to honroso para Portugal, quo procedeu to-

das as nações europeus no systems. repro-

sontativo, cantou o sabio conferonto o so-

' guinto facto, para demonstrar a indepen-

dencia com quo se derem fazer as eleições:

Em 1642 veio ordem do Lisboa ao Corro-

godor para proceder em Barcellos :i eleição

de dois deputados its cortes, o nlclla ensi~

lutavam-se os nomes dos deputados que

eram da capital. Eram só uns quarenta os

oleitoros, tirados do clero, nobreza e povo,

predominando este. Marcado o dia das elei-

ções c feita a nomeação pelo Juiz do Fora

ou da «vara brancao, como so lho chamava

tambem, lou este o oflicio do Lisboa o os

names dos candidatos quo do hi vieram rc-

commeadados.

«Ora sabem os srs. o quo fcz a assom-

bleia dos qztçci'euta eleitores do Barcelloe?

Sabem“? Votou om dois homens bons da vil-

la., c nenhum dos impestos pelo governo foi

eleitoin

«Ora bolas, diz um sujeito lá. d'um can-

to da saio, ainda o anno passado isso so fez

lá. em Agueda».

Garantimos a veracidade do caso.

Por esta não esperava por Certo o

grande sabão. Se viesse para aqui ha-

via de ouvil-as ainda mais bonitas,

acredite.

Coin¡urgentes; de 93.-

A cominissão do recrutamento (foste

coneclho, deve proceder hoje a subli-

visão dos contingentes para o serviço

militar do anno corrente.

1%&phm-Houvc ha dios em

Espinho, um rapto curioso. Quando

seus paes estavam na assembleia, a mc-

uina,queera muito vigiada, teve de ir

compor a sua toilette, e n'este cntre~

mentes desapareceu. Procurada logo,

foi encontrada com, seu amante n'uma

casa diOliveira d'Azeanis,para onde se

haviam transportado em carro previn-

mente preparado para a fuga. Do suc-

cesso dizem-nos o seguinte :

Confiriuainmos a noticia que brevemente sc roa-

lisa o casamento da incnma quo foi raptada em lis-

pinho. Us dois fugitivos fonm captura-.los n'umzl

casa abandonada de UliVeirndeAzcmeis onde per-

nmlarznn, c d'clh levados sob prisão, para Espinho.

Ella I'oi entregue aos paes , o clic licou detido na

esquadra policial d'nlli, alo que so realisc o con-

sumo que devia ter logar na quinta-loira ou sexta-

lcirn. no domingo, Irum dos aposentos do llolcl do

l'orto, onde os para“. da raptada se soltam hospedados,

lui-:nn luvrndus as cscriphnus nupinznzs c iüólguadêlo

pelos noivos. A fortuna dos pues da noiva Calcula-sc

um 000 contos. Aqurllu, apesar do apenas contar l't

annos, s jíl. d'unm constitmçtio brm dcsom'olvidn. lã'

muito formosa, tcslu alla, olhos negros c inquietos o

a bocca sempre cnlrcahrrlu n'mn sorriso uncnnlador.

'l'cm num il'u1;'t ju casada. U noiw c um rapaz dc Ina-

nnims distinctas, pcrtcucc a num csiiumdissinm Run¡-

lia dc Lisbon, uza do appclhdu do thencs,e nulo

do \'isconili: uc Pinheiro c aparunlado com a casa

Castello Melhor. ^ '

Naufragio. - .Contam da

Terreiro, uma das praias proximas,

que João Fi'ocllo, de 20 anuos, condu-

zia, com dons irmãos seus, pela nossa

na, mn bares carregado de inoliço,

quando no sitio denominado a Varel-

la, o infeliz cahiu á agua. Em seu soc-

corro foram logo tripulantes de outros

barcos, mas quando o tiraram da agua

já. era cadaver.

Desastre e 2110116_

No Monte da Murtoza, concelho de Es-

tarreja, d'estc districto, tres homens

abriam 'um poço, juntando em cima,

eu¡ volta da abertura, toda a terra-c

lama que vinha de baivo. Antes de con-

cluírem o trabalho, tudo desabou com

o pczo, ficando aquelles tres' desgraça-

dos soterrados. Quando os retiraram,

censcrvava-sc um d'cllcs ainda' com

vida o outros dois eram jã cadavercs.

Deixam viuva e filhos, ambos ellos.

'Er'ssbuliio de _passem-,-

Com muita clifiiculdade as companhas

das differentes costas poderam ir ant-e-

hontcui ao mar, pescando rasonvcliucn-

te, pois que, companha houvc,quc tirou

do mar õõOdOOO réis. Outras muito

menos, mas todas pcscaram alguma

cousa. Hontem o mar fez-se bom we

houve trabalho em todos as costas,

mas menos productivo. A companha

que inais pescou teve apenas 375$UOO

réis, n'um lanço da manhã, As outras

muito menos, mas sempre sardinha c

boa. Os lauços da tarde deram pa 'a as

campanhas que mais pescaram cerca

de õUdUOO réis. Outras nada tiveram.

A sardi'nhade_ hontem :está no increa-

do por ?$500 réis ,o milheiro. , Hoje, ,o

mar é nos¡ ecstão a'trabalhar. Í l

Móviiuento.-O eal tem ti-

do mais sahida pelo caminho de ferro.

Peregrinação. -.- Prepa-

ra-se uma nova peregrinação a Lour-

des, peregrinação que dove estar alii

mw_ tratos ao raras _acessadasoue @assombra -v'
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A Bion-a Ilustrada.

e acha-se 'a caderneta 18 em distribui-

ção. Brevemente estará brochado e eu:

cadcrnado para corresponder ao 1.'

volume na mão dos srs. assignantes.

Para preços c informações, dirigir

á eu¡ preza da Biblia. Sagrado Illust-rada,

rua do Mousinho da Silveira, Porto.

Notíciam dc Cnnniuhn..

--Eoi 11.--4Cheguram hoje a esta villa

e seguiram logo para Ilhavo,os dois so-

breviventes do uaufragio do Vallado-

9'cs 4.“ que são Manuel Marques, filho

do_ capitão, c João Salgado. O_ Valla-

(lares-1.“, corrido do temporal c quasi

sem pannos, naufrogou nas ilhas Cias,

proximo da bahia de Vig_o,-«-,iicando

completamente destroçado. Percceram

4 tripulantes que era o capitãoJosé

Marques, Edmundo de Paula, Antonio

Feiteira e Antonio Brigido. Aqucllcs.

dois, sendo urremessados sobre os pe-

nhascos soffreram largas escoriações.

Vão ainda tratar-sc dos ferimentos que

receberam. Triste vida!

“gn-:jus a. concurso_

-Está aberto concurso para o provi;

mento das seguintes egrejas parochias .'

Do Santo Estevão de Guetim,con-

celho dc Villa Nova de Gaya.

Santa Maria de Covello, concelho

dc Gondomar.

Santa Marin de Modas, concelho

de Gondomar.

Santa Maria de Teixeiró, concelho

de Baião. .

S. Martinho de Espiunca, concelho

diArouca.

S. Verissimo de Lagares, concelho

«le Felgueiras.

lhespuchos ecelesias-

tí-LsOS.-Fizcram-se os seguintes :

prresbytero Antonio Baptista da

Costa Rebello-apresentado na egre-

ja de Valõcs, diocese de Braga.

O presbytero Antonio Candido Pe-

reira Machado - apresentado em S.

Vicente do Bico, diocese de Braga.

Antonio Porphyrio Rodrigues -

apresentado na egreja da Balança,dio-

cese de Braga. -

Domingos José Esteves-apresen-

tado na egreja de Taboaços, diocese de

Braga.

Francisco Antonio Costa--apresen-

tado na egrcja do Aldeia da Ribeira,

diocese da Guarda.

Francisco Germano Saraiva da Ro-

cha-«apresentado na cgreja de S. Ro-

mão, diocese da Guarda.

Francisco José de Souza-apre-

sentado na egreja de Cepellos, diocese

do Porto.

José Antonio de Barros e Castro-

apresentado na cgreja de Guilbadezcs,

diocese de Braga. '

José Bernardo de Azevedo Araujo

e Gama-apresentado na egrcja de

Friastcllos diocese de Braga.

José Augusto Esteves de Carvalho

_apresentado na egreja de S. Pedro'

de_ Narcz, diocese'dc Braga.

J ose' Ferreira Ribeiro-_apresenta-

do na egrcja de Santa Lucreoia, dio-

cese de Braga.

Luiz: Antunes Alexandre-apre-

sentado na .egreja da Faia, diocese da

Guarda.

_ Manuel Antonio da Cunha-«apre-

sentado na egrcju de Villa Chã, dioce-

se de Braga.

Acccita ao presbytcro Francisco

Domingues, a desisteucia da cgreja de

Verreiros e aprentado n'esta o prcsby-

tcro José Joaquim Gonçalves do Al-

meida.. .

Acceita ao presbytero Joaquim Fer_

rcira de Freitas, a dcsistcncia da egre.

ja de S. Sebastião de Guimarães.

Despachos judiciaes.

-Verilicaram-se os seguintes:

- Dr. Annibal Correia Taborda, juiz

de direito da .comarca de S. Jorge,

transferido para Ourique.

Fernando.Guilherme Pimenta, exo-

nerado, como requereu, do cargo de

substituto do juiz de Beja.

. Manuel José MontiAlva, exonera-

do do cargo de 1.° substituto do juiz

de Mirandella.. _ . t

José Antonio Nunes Andrade, no-

meado-para servir no corrente anuo o

cargo de 1.° substituto do juiz da co-

marca de' M-irandellar;

Antonio Francisco Guerreiro Mar--

qucz, exonerado. de 2.“ substituto do

Ourique. _ .

Albano Lucio Lima, exonerado de

2,° juiz da Pampilhosa.

Manuel Rodrigues Pinto, exonera~

do de 1.“ substituto, de Pombal, c no-

meado _para esse lugar, Acacio Madei<

ra Leitão. - i

Adelino Barreto de Carvalho, no-

meado conservador privativo do regis-

tro predial de Elvas. *

Antonio Maria B'r'uctu-oso da Silva,

nomeado sub-delegado do procurador

regio cmi Faro. '

João José d'Almeida Vidal, escri-

vão e -tabellião em Gouveia, transferi-

do, a seu pedido., para a comarca de

Oliveira d'Azemeis, . ,

Armando de Souza Andrade, nal.?

meado escrivão ein Gouveia. ›

'Adelino Pereira Simões Lima, es-

Cri-vão narHOrta, substituidogpor mg.

tivo de doença, sendo nomeado para

esse lugar Jose Cypriano da Nobreg, .

Daniel Ferreira Leal, exonerado

do juiz da paz do Aguiar, comarca de

Mafra. ›

José Casimiro Pinto, idem de San-

ta Maria det'Zezere, -' ' - - .- '
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ÍTin erínne em Setu-

¡tnl.-- No domingo a noite, em um

café de camarm'as que ha em Setubal,

na Rua de Antão Girão, estavam di-

versos freguezesabancados ás mezas,

bebendo e galanteando as hespanholas

que os serviam, e a quem lançavam

olhares amorosos, como é das pra-

xes. . De repente vê-se entrar uma

mulher, de navalha em punho, que

corre para uma das mezas, onde esta-

va uma elegante comerem bebendo

com um individuo. A mulher da na-

valha preeipita-se sobre a hespauhola

e vibra-lhe um golpe á cara, que lhe

rasga a bocca ati junto da orelha. A

mulher dispunha-se a proseguir na

sua obra de chacina, mas os criados e

os outros freguezes correram sobre el-

la e desarmaram-n'a a tempo de evi-

tar maior estrago. A mulher da na-

valha chama-se Maria das Neves e é

uma cocote barata de Setubal; o fre-

guez que estava em colloqnio com a

comerem é o seu mais que tudo. Está

explicado o motivo do crime. Maria

das Neves foi presa.

O príncipe D. Au-

gusto de Snxe.-Allirmaram

alguns jornaes estrangeiros e tambem

o telegrapho que o principe D. Au-

gusto de Saxo euibarcára em Panillac

em direcção ao Brazil, sendo pouco

depois desmentida esta noticia. Segun-

do uma folha de Vienna, o principe D.

Augusto de Saxe está naturalmente em

Pola, ao serviço da marinha austríaca,

e seu irmão mais novo, o principeLuiz

em Innsbruck, ceino tenente de caça-

dores a cavallo. Em Vienna crê-se-que

se algum principe partiu para o Bra-

zil, deve ter sido um dos filhos da con-

dessa d'Eu.

Heapanhoes e Inar-

roquinos.-- Dizem de Madrid

que reina grande actividade no minis'

terio da guerra por causa dos aconte-

cimentos de Melilla, procedendo-se á

organisação das tropas que hão-de mar-

char para alli. Na Andaluzia estão

dispostos a marchar 10:000 homens,

tendo-se ordenado á administração mi-

litar que prepare todos os elementos

necessarios para o acampamento d'a-

quellas ferçns por não haver em Melil-

la quarteis para tanta gente. De Cadiz

partiu o regimento de Alava com di-

recção a Malaga, a fim de embarcar

alli para Melilla. Logo que o regimento

recebeu ordem de marcha, o enthusias-

mo dos soldados foi indescriptivel. Nas

ruas por onde paesou, viam-se as ja-

nellas e varandas cheias de senhoras,

e nos passeios a aglomeração de gente

não podia ser maior. Das janellas as

senhoras ecenavam com os lenços, em-

quanto que nas ruas se bradava: Viva

a Hespanhal Viva o exercito hespanhol!

Os marinheiros russos sandavam

tambem os soldados, agitando os gôr-

ros. Todos os commandautes geraes

dos corpos do exercito telegrapharam

no governo,~ offerecendo-se a ir para

Melilla. Diz uma folha madrileaa que,

além das forças dispostas para partir

para Melilla, serão enviadas algumas

companhias de atiradores armados com

espingardas Muuser, destinadas a fa-

zer guerra de guerrilhas. São muitos

os soldados de outros regimentos que

téem requerido pa 'a irem a Melilla.

A Companhia liespanhola Transatlan-

tica pôz todos os seus vapores á dis-

posição do governo para conduzir as

tropas que fôr necessario mandar pa-

ra a Africa. _

_Segundo communica um corres-

pondente de Madrid, o governo hespa-

nhol vai fretar alguns vapores mais, a

fim de fazer transportar desde já ten-

das de campanha e 4:000 homens mais

que partirão immediatamente. A guer-

ra parece emminente e inevitavel por

causa da attitude dos mouros e tam-

bem-da opinião publica_ em Hespanha.

«Não ha grupo, diz o referido cor-

respondente, que não falle da questão

de Melilla com verdadeira indignação,

ouvindo-se por ssse motivo phrases

bastante bellicas e de fervoroso amor

patrio,~_que fazem recordar o enthusias-

mo com que eram recebidas as noti-

cias das victorias que alcançaram as

tropas hespanholas por occasião da

guerra d'Africa'.

A guerra. parece, a virificar-se não

será uma guerra de conquista. Os or-

gãos principaes da imprensa de Ma-

drid assim o dão a entender. Entre-

tanto um d'esses orgãos diz:

«A Hespanha não pretende lançar-

se em aventuras; quer ao presente vi-

ver em paz, mas tambem pretende que

lite respeitem o¡ seus direitos, digni-

dade e honra, estando disposta a não

tolerar qualquer ultruge, quer venha

este de um paiz eivilisado, quer das

tribns selvagens de Bonisicar e de

Frajanaa

J Alguns jornaes francezes receiam

já que a questão se complique e pe-

dem ao seu governo que esteja vigi-

lante e que não deixe estabelecer-se a

Hespanha ao lado da Argila sem com-

pensações ou garantias.

Exposição de París

em 1900. - Está. já nomeado ó

homem que deve presidir a todos os

trabalhos da futura exposição em Pa-

ris de 1900: é o sr. Alfredo Picard,

inspector geral das pontes e calçadas,

membro do conselho de Estado, ho-

mem de vasta intelligencin, um digno

suceessor de Alphane. E' alsaciano.

Foi um dos estudantes mais laureados

da Escola de Pontes e Calçadas e da

Escola Polytechnica. Executon em

Nancy trabalhos importantíssiinos, e

a elle se devem todas as creações de re-

servatorios, cuuaes e novos caminhos

de ferro das regiões do Norte da Fran-

ça. Desde 1881 que é presidente da

secção das obras publicas, agricultu-

ra e cemmercio c industria. O seu re-

latorio sobre o grupo d'obras mecha-

nicas, na Exposição do 1889 é um tra-

balho de primeira ordem, e foi tradu-

zido em quasi todas as linguas da Eu-

ropa. Tem de ha muito s gran-cruz da

Legião de Honra. Picard tenciona fa-

zer a exposição no Campo de Marte,

mas muito maior, prolongando-a até

ás Tnlherias e Praça da Concordia.

Um dos grandes clous da futura expo-

sição vae ser com certeza a abertura e

' acahamento do boulevard Haussmanu
~' v a' I .tp "t-.f -

até á esquina do boulevard Mont-

martre.

A rainha Victoria. e

a_ photographia.-A~ rainha

Victoria da Inglaterra, desde que su-

bip ao throno tem sido photographada

seiscentos e noventa e quatro vezes!

Sofa! Sua magestade britannica como

se vê, tem-se furtado de posar.,

Perto do pólo actíco.

-O 'limas publica um telegramma

de S. Francisco da California em que

se diz ter chegado alli a baleeira Jea-

m'e, pertencente a um grupo de em-

barcações que haviam partido em di-

recção ao pólo arctico para a pesca

da baleia. A tripulação relatou que

uma outrabalêeira denominada New-

port passára o ultimo inverno nas

ilhas Herschl,e como no verão o mar

se apresentasse livre de gêlos partiu

á pesca das baleias até ao parallelo 84,

isto é, a 6 graus do pólo norte. E' es-

te o ponto mais septentrional até ago-

ra alcançado, e se a haleeira levasse

cães e trenós, certamente a tripulação

teria avançado mais para o pólo.

Uma. execução capí-

tal.-Sextn-feira ultima foi execu-

tado em Versailles um tal Baujean

que, de cumplicidade com uma mulher,

estrangulára em um caminho deserto

uma pobre velha. Duas vezes julga-

dos e duas vezes condennnados á mor-

te, só a mulher teve a pena capital

commutada na immediata, apesar de

ser a instigadora do crime.

Baujean estava acordadojá. quando

as authoridades entraram na cellula pa-

ra lhenotificarem que havia chegado o

momento em que devia expiar com

coragem o seu crime. Depois de algu-

mas palavras trocadas em que o con-

demnado se quiz mostrar gracejador,

o carrasco tomou conta d'elle, fez-lhe

u toillette chamada da guilhotiua. Ben:

jeãn marchon para o logar de suppli-

cio com as feições alteradas, mas sem

se mostrar abatido. Eram G horas e

tantos minutes quando a cabeça lhe

foi decepsda pelo cutello da guilhotina.

Sobriedade na Esco-

cía. - São em geral ébrios os esco-

cezcs; eram-no pelo menos ha annos,

a ponto de que alguns' philautropos

imaginaram formar sociedades de tem-

perauça para os curar de tal exêesso.

A religião tomou parte no empenho;

foi decretado o culto da agua límpido;

as mulheres secundaram a religião,'e

a opinião publica, mais forte do que

as leis, opprimiu em breve a liberda-

de da embriaguez. '

«Mens irmãos, dizia um dia um

cura de almas aos seus parochianos,

não são já. tolcraveis os vossos exces-

sos. Qualquer coisa que façaes habi-

tuae-vos a fazel-a com moderação, e

sobretudo sâle sobrios do licores for-

tes. Ao erguer-vos, podeis tomar um

copinho para fortilicar o estomago;

antes de almoço podeis tomar outro, e

rigorosamente podeis tomar um depois

de almoço; mas beber constantemente,

isso nunca. Se sairdes de madrugada,

podeis tomar um cepinho, por causa

do nevoeiro; out-ro antes de jantar, o

que não é realmente reprehensivel;

mas vêr-vos constantemente de garra-

fa na mão, isso nunca.

Ninguem poderá achar oensuravel

que vós tomeis um capinho á sobreme-

za; outro quando se levantar a meza, a

saude dos vossos amigos. Tudo isto

me parece rasosvel. IIa até pessoas

que para se conservarem acordadas de

tarde, e terem animo para o trabalho,

necessitam tomar um ou dois copinhos;

mas o que e' vergonhoso para qual-

quer é dar-sc cegamente á bebida.

Depois de lindo o dia muda o caso

de figura; a todos é permittido certo

regala; todos podem tomar, sem mere-

cerem reprehensão, um copinho antes

de ceia e out-ro depois. Estou mesmo

em dizer que um copinho depois do chá

não é coisa demasiada. Finalmente,co-

mo não é possivel ninguem libertar-se

repentinamente de um habito de mui-

tos uunos, poderei ainda achar, admis-

sível um copinho ao deitar; e de noite,

no caso de se despertar, um oudoz's

copinhos para tornar a adm-mecanMas,

o que vos aconselho, meus irmãos, é

que não passeis além disto, aliaz trans-

poreis os limites da moderação.

Cantinho de ferro no

Oongo.--E' sabido que uma Com-

panhia belga está construindo um ca-

minho de ferro destinado a ligar o

Congo marítimo a Stanley Pool. Mas

uma das principaes diliiculdades que

tem encontrado a Companhia na cons-

trucção da via ferrea consiste na falta

de carregadores e operarios. Os agen-

tes recrutadores de trabalhadores per-

correram primeiramente as costas oc-

eidental e oriental da Africa, mas co-

mo conseguissem angariar pouca gen-

te, dirigiram-se á China, onde recru-

taram 529 coolies que de Macau fo-

ram transportados para Matadi. Noti-

cias recentes do Congo dizem, porém,

que tem 'sido grande a mortalidade en-

tre o pessoal chinez, fazendo conside-

rar como impossivel a sua utilidade

nas obras d'aquelle caminho de ferro.

As maiores difficuldades que tem en-

contrado a Companhia belga na cous-

trucção do caminho de ferro é na re-

gião de Palnbnlla, onde o clima é de

extrema insalubridade.

Na republic a de S.

DIeviuo. - A pequena cidade de

S. Merino esteve de festa, domingo ul-

timo, por occasião da installação dos

dous novos regentes da minnscula re-

publica, o professor Marins Fattori e

Pietro Froncini.

Milhares de pessoas, idas de Rimi-

ni, Pesaro e Fauo, assistiram a cere-

monia, que constitue um boa fortuna

para a capital de um Estado de 8:060

habitantes, que possue um grande

conselho geral, um exercito e até uma

Ordem de cavallaria.

No Afghanistan. - A_

chegada da missão de sir Henry Mor-

tinen Durand á capital do Afghanis-

tan effectuou-se ha dias; Foi recebida

a uma legua de Cabul por 100 caval-

leiros escolhidos, que escoltaram a mis-

são até á ponte por onde se entra na

cidade, e onde lhe foram prestadas as

honras militares por 1:000 homens de

infanteriu e artilharia. 'Depois 'de tro#

Jr:

cadas as saudações, o enviado britani-

co e os ofiiciaes do seu sequite foram

coaduzidos para um palacio onde fica-

ram sumptuosamente alojados.

Oasrunentopo r' amor'.

_Não se falls. d'outra coisa na Bavie-

ra senão no casamento da princeza Au.-

guta Maria Luiza, que ha pouco com-

pletou as suas 19 primaveras. A prin-

ceza estava. apaixonada por um tenen-

te de cavallaria, de pequena nobreza-

um simples barão-e os augustos pa-

rentes não quizeram consentir n'essa

união. Exilaram o tenente para uma

guarnição muito afastada de Munich.

O principe Leopoldo e a archiduqneza

Grishle, esperavam quea ausencia tra-

ria comsigo o esquecimento. Engana-

ram-se n'essa previsão. A. paixão da

joven augmentou ecomo ella caiu do-

ente seu pae acabou por dar o seu con-

sentimento. E eis' como a princeza Au-

gusta Maria vae despesa!“ um simples

tenente de cavallaria.

Abolição do fato pre-

t0.--Os alfaiates de Vienna e Lião

e alguns de Paris, Londres e Neiva-

York, acabam de declarar-Se partida-

rios enthusiastus da prohibição do fu-

to preto nas festas e actos ofliciaes. Al-

guns apaixonados de modas dnvidam

do exito d'esta cruzada, comquanto re-

conheçam que lia numcrosissimos ini-

migos do uso constante do toillete pre-

ta, como toillete obrigada, de etiqueta.

;Às ostras; banquete

annual. - A municipalidade de

Colchester na Inglaterra, offereeeu ha

dias a altas personalidades o celebra-

do banquete annual, em que apresen-

ta as suas afamudas ostras. Havia qua-

tro centos convidados, entre os quaes o

duque de Cambridge, o lordmayor de

Londres e grande numero de notahili-

dades militares o politicas. Consumi-

ram=se 202000 ostras. Houve brindes

humoristicos com o fim de celebrar as

ostras que são a gloria ea fortuna de

Colchester.

Relogios de papel.-

Depois de dois auuos de paciente tra-

balho, mr. Henry, um americano que

reside em Longuyon, conseguiu fabri-

car um immenso relogio de dez nie-

tros dc papel. O relogio anda com re-

gularidade extraordinaria e só se atra-

za um minuto em cada mez. Em vista

do bom exito do seu invento mr. Hen-

ry dicidiu-se tambem a construir de

papel relogios de algibeira e de pare

de de todos os tamanhos, e cujos pre-

ços fluctuarão entre 210 e 2400 reis.

1h15 cartas de nutre-

ardegraus iguaes e ¡ne-

ridiauos par-allelos. - O

primeiro invento das Cartas de marea-r

de graus iguaes e inerediauos paralle-

los, attribne-se commninmente ao In-

fanto D. Henrique, filho de El-rei D.

João I. Este Infante (de cujo valor mi-

litar sciencia da astronomia, e outras

virtudes se faz grande menção nas his-

torias d'este reino) havendo-se retirado

para Sagres, villa que havia fundado

junto ao Cabo de S. Vicente, no reino

do Algarve, começou d'alli u mandar

descobrir as Costas d'Africa e ilhas

visinhas. E vendo que o filn dos pilo-

tos era saber a distancia d'um logar a

outro, e conduzir o navio ao porto des-

tinado, julgou sabiamente que não po-

diam conscguir o fim pretendido, se

usasscm de Cartas Geograp/ticas, pela

grande dillicnldade que envolve a pe-

rieiu que requer o seu uso: e assim tra-

çou estas Cartas por linhas parallelas,

para n'ellas se poder assignar o logar

da nau ajustada e facilmente, sem o

inoommodo do calculo, de que o com-

mum dos pilotos não é capaz. E ainda

que Ptolomeu reprovou esta fabrica,

não querendo que as Cartas feitas por

esta maneira podessem servir fóra das

alturas proximas do Equinociul, por-

quanto, desviaudo-se para maior altu-

rn, as proporções e medidas so alte-

ram; comtudo este grande Principe

julgou com bom fundamento que se

podia remediar este inconveniente, e

que esta especie de Cartas tinha ou-

tras vantagens para o uso da navega-

ção, e foi o primeiro que as introduziu.

_.__.--_--
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PROGENIE nos DUQUES

D0 enlace matrimonial de l). Ju-

liana com D. Alvaro foram fructos:

1.° D. Isabel, baptizada a 30 de

junho de 1590, teve por padrinhos o

rei D. Filippe e a infante. Fulleceu em

Azeitão a 30 de novembroxle 1599.

2.° D. Magdalena, baptizado a 9

de julho de 1591, teve por padrinhos

D. Luiz de Lencastre, commendador-

mór de Aziz e D. Violante Henriques

avó da baptizada. Cazon em Azeitão a

21 de março de 1631 com D. Luiz,

conde de Faro.

Os descendentes de D. Magdalena

disputaram depois com o marques de

Gouveia a posse do ducado.

3.“ D. Vi-olante, baptizado a 6 de

abril de 1593, teve por padrinho D.

Manuel de Lencastre, seu tio paterno.

Professou na Madre de Deus,de Lisboa.

4." D. Jorge, duque de Torres No-

vas, foi baptizado a 13 de abril de

1594 pelo padre frei Jorge, filho do

duque de Coimbra e teve por padri-

nhos uma freira velleira pobre e o er-

mitão de S. Pedro de Coina a Velha.

Fallecm no palacio as 10 horas e meia

da noite de 7 de setembro de 1632, e

foi sepultado na egreja da Arrabida,

junto de seu pae. e

5.“ D. Ignez, Baptizuda a 19, de

maio de 1596, teve por padrinho seu

tio Manuel. Fallcccu creança, não exis-

te todavia o termo de Obito no carto-

rio parochial. V

6.' D. Affonso, baptisado a 19 de'

junho de 1597, teve por padrinho D_

João de Lencastre, comondador de

Coruche. Foi marquez de Porto Sega_

ro e duque de Abrantes; Depois de cn-

viuvar da marqueza de Val de Fuen-

tes, ordenou-se sacerdote e falleeen em

Hespanha em 1656.0 duque de A.

brantes e Linares, que,_lra annos, as.

sentou curta residencia 'na quinta das

Larangeirns, perto de Lisboa, era des-

cendente de D. Alfonso de Lencastre.

7.” D. João Manuel, foi baptisado

pelo capellão dos duques a 8 de janei-

ro de 1599 e teve por padrinhos D.

Francisco de Lencastre e sua mãe D.

Filippa de Menezes. Professon no con-

vento dominico de Setubal com o no-

me de frei Jacinto e alli foi prior.

8.° D. Luiza, foi baptisada a 10 de

junho de 1600 por frei Antonio de

Santa Maria, filho natural do mestre

D. Jorge e teve por padrinhos D. Luiz

de Lencastre e sua filha D. Magdalena,

que foi baroneza de Alvito.

9.° D. Manuel, foi baptisarlo a 20

de agosto de 1601 e teve os mesmos

   

   

   
   

  

padrinhos de sua irmã Luiza. Morreu '

ereança.

10.' D. Brites, baptisada a 20 de

novembro de 1602, teve por padrinhos

sei¡ irmão Jorge e sua tia paterna D.

Brites. Aos 8 annos êntrou no mostei-

ro de S. João de Setubal, aonde foi

prioreza com o nome de soror Brites

de S. José e fallecen em 1673.

11.“ D. Violante, baptizada a 9 de

maio de 1604, teve por padrinhos seus

irmãos o duque de Torres Novas, e

D. Magdalena. Em 28 de maio do 1631

casou com Lourenço Pires de Castro,

conde de Basto. A cerimonia religiosa

teve logar na cgrcja do visinho mos-

teiro do Santa Maria da Piedade. een-

do cclebraute D. Miguel de Castro,

irmão do noivo e bispo de Vizeu al-

gum tempo depois. Foram padrinhos

os duquen de Torres Novas.

12.o D. Maria, baptizada no palacio

pelo padre , Autouto do Several a 8 de

janeiro de 1696, foi depois ii fregue-

zia a race r os oleos. Em 1625, a 28

de abril, dia de S. Vital, casou em S.

Lourenço com D. Mauríque da Silva,

marquez de "Gouveia. Foi celebraute o

capellãO-mô '1). Jose da Silva, irmão

do nubente. Um descendente de l).

Maria de Leu astre succedeu no'ducndo

em 1749 e n'elle acabou casa e titulo.

1.3." D. Marianna, baptizado a 17

de outudro de 1606, foi religiosa ela-

rista na madre de Deus de Lisboa.

14.' D. Pedro Diniz, baptisado a

20 de abril de 1708, teve por padri-

nhos seus irmão Jorgee Magdalena.

Formado em cauonés pela universidade

de Coimbra, segui a vida ecclesiastica,

foi nomeado bispo da Guarda, arcebis-

po do Sida, de Evora e de Braga, in-

quisidor geral, presidente do desem-

hargo do paço e conselheiro de esiado.

Succedeu no ducado a seu sobrinho

Raymundo, falleccndo em 1673: jaz

na egreja da Arraliida. _

15.° Luiz Barnabé, baptisada a 17

de junho de 1609, 'teve por padrinhos

seus irmãos: Affonso e Marianna. Foi

marquez de Malugoa e falleceu em

Castello. ein 1679.

16.° D. Antonio, baptizado a 4 de

agosto de 1611, teve por padrinhos

seus irmãos oduque de Torres Novas e

D. Magdalena. Foi clerigo in minori-

bus. Em 1660 _passou para Castello

com sua cunhada D. Anna Manrique

e lá morreu.

Todos os filhos dos duques Julian-

na e Alvaro nasceram no palacio de

Azeitão e foram baptizados na egreja

de S. Lourenço pelo cura Diogo da Sil-

va, com excepção d'aquclles a quem

se designa outro saCerdcte. Os registros

não mcncianão os dias dos nascimen-

tos, mas podem contar-He entre os 8

dias anteriores ao baptismo, conforme

o rito romano e de outros termos se

verá. ser uso na casa de Aveiro.

Os primogeuitos dos Braganças e-

l.,,m marquezes logo ao narcer; os A-

veiros quiseram egual precniiuencia

para os seus priinogenitos e alcança-

rum-a. Os Braganças, para excederem

os seus rivaes, obtiveram para os pri-

mogeuitos o titulo de duques; os Avei-

veiros para não ficarem atraz tiveram

ezn 15:58 o titulo de dnques de Torres

Novas tambem para os seus primoge-

nitos. Em 1597 publicou-se a lei das

cortes-ias, e D. Theodosio de Bragança

teve por ella o tratamento de excellen-

cin; D, Alvaro de Lencastre derigiu

ao rei um extenso memorial mostran-

do proceder de melhor concubinagem

regia, e, attendido em 1606, foi equi-

parado a D. Theodosio.

O duque de Torres Novas, nascido

em 1594, estava na edade nubil, tinha

25 annos e seus paes determinaram

casal-o com D. Anna Doria, filha dos

príncipes de Melti. Os duques de A-

veiro pozeram casa a seu filho, que

passou a habitar o palacio de Setubal,

aonde em 1619 se celebraram os mais

esplendorosos esponsaes. Não contava

a noiva ainda 20 aunos; um anno pas-

sado D. Jorge era viuvo e passou a

viver em Azeitão com seus pães.

Em 1626 falleceu o duque D. Al-

varo. Em 1629 o duque de Torres No.

vas passou a segundas nupcias com

D. Anna Henrique, filha dos duques

de Maqncda. Filippe III por esta oc-

casiãa mostrou-se generoso de mercês-

para os Aveiros, dando-lhes por mais

trez vidas o titulo de duque para os

primogenitOs e o de marquez para o

primeiro filho d'estes, se uascesse na

Vitlu dos avós.

Nos eaniculares de 1632, o duque

de Torres Novas, caçando na Serra da

Ar 'abida sob um sol ardente, adoeccu,

morrendo a 7 de setembro. No dia se-

guinte celebram e egreja a Natividade

do Mãe de Christo; as chronicas fazem

notar o facto, e o registo d'obito decla-

ra que nenhum sacramento lhe faltou

na hora extrema.

A historia registou os meritos in-

dividuaes d'este D. Jorge. Foi pio,

atuante da caça e devoto, qualidades

perfeitamente homogencas. - Quando

saiu o Viatico aos enfermos, o duque

sentia-se ufano em tanger a campai-

nha com toda a mestria da mtu-_como

irmão da Misericordia, não houve ga-

to-pingado mais zeloso em carregar

com o cadaver dos seus confrades--

como terceiro de S. Francisco, levava

a palma aos mais'pimpões na procis-

são da. Cinza. Já é ter merecimento!

Azeitão deve orgulhar-se de ter pro-

duzido tão prestaram cidadão!

Nos ocios occupava-sc da repro-

ducção da especie, e em 3 unnos ape-

nas, offertou á eg'reja e á patria 4', fru-.

ctgs do'seu labutar, e que, em ' home#

nagem ao kalendario, quasi esgotou os

nomes dos eleitos, que alli se celebram.

1.° c Em uma-sexta-feira, 11 do mez

de janeiro da era de 630, do meio dia

para a uma; hora, diz o cura Agosti-

nho de Sousa, pariu a duqueza de Tor-

res Novas uma filha, que eu baptizei

aos 19 dias do dito mez e lhe pnz por

nome _Maria de Guadalupe Luiza Mel-

chiora Antonia Dominica Raymunda

Boa Ventura Egidio. Sebastiana Mar-

gar-ida, foram padrinhos a duqueza D.

Juliana de Lencastre e o sr. D. Adonso

de Lencastre marques. s

D. Maria de Guadalupe, foi dama

distincta pelo sen juizo prudencial e

amor ás lettras. Por morte de seu pae

era de 3 annos, e tinha 6 quando ful-

leceu sua avó Juliana. Por este tem-po

a duqueza viuva abandonou os filhos

aos cuidados dos parentes de seu ma-

rido e foi encerrar-se na Arrabida, sol-

ta de quanto a prendia ao mundo. Mu-

ria de Guadalupe, foi educada no pa-

ço de Azeitão, aonde não faltavam os

mais habeis mestres, que convinham a

um grande nome e á filha de uma ca-

sa poderosissima. Foi dada á musica;

applieon-se com proveito á pintura,

poetou e foi boa prosaista. Era versu-

da nas linguas grega, latina, italiana,

francesa, castelhano, ingleza, c em to-

do o genero de erodição profano c sa-

grada.0 abbade de Serem e Cunha Ta-

borda falam d'esta dama com muito

louvor.

Em 1643 foi eleita provedora da

Misericordia de Azeitão, facto não vul-

gar n'uma confraria toda de homens;

não seriam, comtudo, as lettras nem a

prudencia dos 13 aunos que lhe pro-

moveram os suffragios.

A duqueza de Torres Novas, saiu

da Arrabida, para a sua villa de .Pe-

nella, em março de 1641,aco=npanha~

da de seu cunhado D. Antonio de Leu-

castre. De Peuella veio para Setubal,

aonde se lhe foi juntar D. Maria de

Guadalupe; aqui se achavam em 1659

e em agosto de 1660, sairam estas tres

personagens para.Castella, d'onde nc-

nhum voltou.

Depois do cinco anuos de residen-

cia em Madrid, casou D. Maria de Gua-

dalupe com Manuel Ponce de Leon, de

quem teve tres filhos: Joaqui'n, duque

de Arcos; Gabriel, duque de Baños em

Castell-a e de Aveiro em Portugal; e

D. Isabel, duqueza de Alva e depois

de Solforino.

Dispntou a 'seu tio Pedro a posse

do doendo de Aveiro, que só lhe foi

julgada, pela morte d'este sob condic-

ção de voltar para Portugal. D. Ma-

nuel Ponce, oppoz-se a retirada de sua

mulher; do que resultou separaram-se.

Carregado de deSgostos, de molestias

e annos não poude volver á patria, fal-

lecendo em 1715.

2.“ D. Raymundo, nasceu em Se-

tubal em ñus de 1630 ou principios

do anno seguinte e foi bnptisado na

freguesia de S. Julião a 5 de janeiro

de 1731. Teve por padrinhos o dnque

de Maqueda e a marqueza (sic). Como

ainda vivia seu pac c avô, teria o ti-

tulo de marquez, que lhe dava o nas-

cimento, mas em 1633 foi duque de

Torres Novas.

Pela morte da duqueza D. Juliana

o marques de Porto Seguro disputou

a seu sobrinho o titulo e casa de Avei-

ro, breve correu o pleito, e no auuo se-

g'uinte D. Raymundo foi julgado suc-

cessor de sua avó.

Depois da queda dos Filippes, o

rei eleito, que nio podia eseusar auxi-

liares, quiz cougraçar os Aveiros,cha-

mal-'is á sua causa e muito eu¡ favor

estiveram na côrte. D. Raymundo era

creauça, todavia muita influencia ti-

nham os de sua familia,queeram bas-

tantos.

Apenas pubar, _o duque foi muito

distinguido por D. João 1V; a regente

D. Luiza de Gusmão, continuou as de-

monstrações de defcreucia, considera-

ção e favor, mas a tudo foi rebelde. 0

duque, voluvel, enfatuado e presuuçoso

lde merecimentos, que não tinha, imu-

giuon ser vice-rei de Portugal, pela

restauração dos Filippes. A sua phau-

tasia fel-o parecer-se couspirador te-

meroso e homem importante; saiu de

Lisboa para Azeitão, passou _a Arrabi-

da, aonde se demorou uns dias no cou-

vivio dos frades e, havendo chegado a

este porto uma Charrua, em barcou n'el-

la para França. O conde de Soure, em-

baixador de Portugal n'quelle paiz,pre-

tendeu desviar o duque do proposito

de passar a Castello e fazel-o voltar

   

   

  

ter batido o porto da Baleeira de 3 pe-

ças e alcançado a rendição d'unna das

Berlengas «guarnecida por 30 solda-

Paru Aristoteles, philosopho gre'-

go, a mulher era um ente em esboço;

'um ser imperfeito e contrario ao fim

dos, que resistiram_ por dois dias aos da natureza. Refere Santo Agostinho,

15 navios da_ esquadra.

O duque D. Raymundo_ falleceu

alguns mezes depois d'estes feitos em

õ de novembro de 1666. ' l

3.' Luiza 'I'homazia Gaspara Ms-

ria Francisca Raymundo. Antonia, nas-

ceu nos paços de Azeitão e foi bapti-

sado na egreja de S. Lourenço a 6 de

de janeiro de 1632, sendo seus padri-

nhos a duqueza D. Julianne. e D. Pe-

dro de Lencastre. Era de 8 mezes pela

morte de seu pac; a duqueza viuva le-

vou esta filha para .a Arrabida, onde

falleceu com cerca de 3 auuos e foi

Sepultada na egreja do mosteiro.

Quando em 1756 se procedia á re-

paração dos estragos do terremoto do

anno anterior, foi encontrado na pare-

de do lado da epistola o caixão que

encerrava os restos d'esta menina, ain-

da envolvidos em sedas. No mesmo

caixão se juntaram os ossos de seu

pae ou avô e os da duqueza D. Juli-

anna, enterrando-se tudo junto dos

degraus do altar. -

4.' João Mathias Luiz São Bom

Antonio Gonçallo Buena Ventura Mel-

chior Marianne, nasceu posthunio no

paço de Azeitão e foi baptizado na e-

greja de S. Lourenço pelo paroclio de

S. Simão a 26 de maio de 1633. Teve

por padrinhos n. duqueza D. Juliana e

o erinitão de Santa Margarida da Ar-

rabida. Foi pretendente á casa de Me-

queda e morreu em 1659.

No convento dominico de Aveiro ha-

via mernorias de uma soror Monica de

Santo Agostinho, irmã do duque D.

Raymundo. Seria filha natural de D.

Jorge, por quanto do primeiro matri-

monio não houve filhos e da segundo

não teve tempo para iÉais do que os

mencionados atraz.

(Continua).

J. Rastez'v'o.

._...____ ..

issuirros ¡ilsmiucos'

E' do nosso collega do Com'm-

briccnse o seguinte artigo:

A scams nn SANTA cnuz e n. AFFONSO

HENRIQUES

Quando Junot invadiu Portugal

com o exercito fraucez, em 1807, um

dos seus maiores cuidados foi aniquil-

lar o exercito portugues. Parte d'elle

foi mandado para Fiança, e quasi to-

do o resto foi desarmado. Os regimen-

tos de cavalinria 6 e 9 foram desarma-

dos em Coimbra. Foi uma grande dôr

que sentiram estes bravos militares, ao

verem-se obrigados a largar as espa-

das. N'estu situação afilictiva o capi-

tão de cavallaria 9, Paulino de Olivei-

ra Pinto da França, trata de lavrar um

solemne protesto contra uma tal vio-

lencia. Conduz Luiz Paulino pela mão

um filho menor, que tinhapraça de

cadete no mesmo regimento, entra no

templo de Santa Cruz, echegado a ca-

pella-mór, alii, perante o tumulo de

D. Affonso Henriques, quebra a espa-

da, e recita de improviso, com enthu-

siasmo, o seguinte memoravel soneto :

 

«A teus pés, fundador da monarchia,

Vas ser a Luza gente dosarinadsl

“ch cede à. traição a forte espada,

Que jamais se rendeu ti valentia!

O' rei, se a minha dôr, minha agonia,

Pcuctrar pulem eepnlchrnl morada,

l\l'l'0l|]D=.\ u. campo., o com a mão myrrada.,

Corro :t vingar a affronta d'este dial

Eu fiel, qrinl te _foi Moniz, teu pagam,

Fiel s nnpl'ü serei; grata esperança

Mo sopra o fogo de immortal coragem!

E a., lagrimas, que a dôr aos olhos lança,

Aeceita-ss. grande rei por vassalagem,

Recebo-as em protestos da vmgançalp

Acabamos de citar-o protesto de

um bravo militar, lavrado na capella-

mór da egreja de Santa Cruz, perante

o tumulo de D. Affonso Henriques.

Citnrcinos agora as breves, mas

eloqueutes palavras do nosso primeiro

historiador Alexandre Herculano:

«Ao passarmos pelo pnllido e car-

comido portal da egrejn de Santa Cruz,

vamos saudar as cinzas d'aquelle ho-

mem, sem o qual não existiria hoje a

tração.“portugueza, e, porventura, nem

sequer o nome de Portugal.›

Agora que a egreja de Santa Cruz

está a ser deturpada pela invasão de

(piautidade enorme de lodo e immun-

dicie, e que jazigos de D. Affonso Hen-

riques e D. Sancho I estão egualmen-

ao reino; dirigiu-lhe uma carta cuja l te sendo eonspurcados com esse lodo e

resposta breve foi, que mama. duas pa-

rallelas se poderiam tocar, significando

n'estas linhas as casas de Bragança e

de Aveiro. Não se deu por vencido o

conde e tornou a escrever-lhe; o du-

que respondeu-lhe em tom motejador:

(Sempre conheci a v. ex.“ com o'aclia-

que de zeloso do bem publico, e n'esta

consideração prometto fazel-o meu al-

feres-mór, quando fôr rei de Portugal n .

O governo portuguez, não crendo

na iuconsideração e leviaudade do du-

que, julgou que existia uma conspira-

ção de poderosas ramificações nos grau-

des do reino, não conhecida ainda, mas

denunciada pela fuga de D. Raymun-

do, quando eram apenas umas insensa-

tas combinações entre uni prisioneiro

hespanhol,_ Fernando _de Faro, e o du-

que de Aveiro. Em IIespanha recebeu

o titulo de duque de Ciudad Real, mas

foi tido como um estouva'lo. No. pri-

mavera de 1661 deixou Madrid, diri-,v

gindo ao rei um pedido para se alis-

tar no exorcito que havia de abrir a

campanha de Portugal. Filippe IV re-

cusou satisfazel-o, dizendo-lhe que o

não queria ver decapitado. Pelos gran-

des havia sido recebido com pouca ^

benevolencia. ,

Em Portugal foi lhe instaurado

processo, e em 1663 declarado traidor

lá patria, degolado em estatua; todos

os seus bens _foram iucbrporados no

patrimonio da corôa

Depois da morte do rei Filippe, a_

regente, dirigidapelo seu confessor, 0

jesuíta Nithard, deu ao duque o com-

maudodn esquadra, que devia .bater

as costas de Portugal, é possivel que

o duque confiasse muito no seu valor

e perícia, masé certo, que teve dere-

colher a Cadiz 00m a fragil gloria de

essa immundicie, é conveniente que se

saiba a consideração que davam a tal

egreja e a taes jazigos os homens ver-

dadeiramente portuguezes, e respeita-

dores da nossa nanionalidade.

Josoum MARTINS nn Csueruo.

_._____..__._

A llliLllilil

Sob esta epigraphe o nosso col-

leg). Jornal de Santarem publica o

seguinte artigo:

.Epígraphamos assim a carta com

que o nosso presado amigo Freire de

Campos, se apressa a suavisar a situa-

ção da mulher, que, em nosso n.° 501,

tão desalinadamente foi apreciada per

conspicuos e sabios vai-ões:

Sem duvida a esses que tão mal

tratam a carne do nossa car-ne, o osso

do nosso osso pode-se applicar o con-

ceito da fabula--a raposa e as uvas.

Em compensação lia-os que estão.

no polo opposto. Será o estimavel ami-

go um 'd'elles'B Oh! se é! e comsigo es_-

tamos nós e comnosco estão_ todos es

que reivindicam gulosos a posse d'essa

carne e d'esse osso. . . . .

em faz pois o nosso amigo e. . . .

l agora as damas que lh'o agradeçam.

Am.° Bernardino -Noseu interog.

santejornal de domingo, 20, na secção -

(Pelo estrangeira) apresentou sob o

titulo Contra, a vital/ter, uma pequena

amostra, do' que se.tem escripto con-

tra ella. :Permuta-me que eu agora, a-L

presente tambem uma amostra_ doque

se tem escripto a seu favor. Antes, po-

rem, quero referir lhe, percorrendo a

historia. da humanidade, as entrava-

gantes opiniões _de quea mulher _foi

tão_ _injustamente ulvq.,Ahi vão, sem_

commentorios.
z .-4.

*que alguns theologos, opinando con-

forme aquelle philosopho, sustentar-am

que Deus, no dia de juizo, reformsria

a sua obra, e que todos os mortos re-

suscitariam, unicamente com o sexo

masculino '

Em certa epoca. appareceu uma

importante obra, pela sua esdruxula

doutrina, intitulada: Quad mmlier 'non

:int [tomamos-que as mulheres não

pertencem á especie humana!

N'um concilio de Macon, celebra-

do ha 14seculos,ventilou-se a questão,

que foi renhidissima, formulada nos

seguintes termos:

Morrerz'a Deus pelas mulheres coa;

mo .pelos homens? Opinaram alguns,

que a redempção se' limitava apenas

aos' homens, a maioria fel-a estender

a ambos os sexos; ,

Mahomet recusou ás mulheres a

entrada no seu paraiso, e Milton cha-

mou-lhes «um belle defeito da natu-

¡-eza›,-Faire defect of nature.

Emfim, se a mulher teve uma epo-

ca em que. não possuia direitos e era

considerada como uma cause, uma es-

crava do homem, hoje o Christianist

restituio-lhe os foros da igualdade.,

Collocou a no logar d'honra, que, com

tanta. distincção, sabe occupar na so

ciedade, e assim é a querida e respei-

tada companheira do homem desde o

mais modesto alvergue do pobre ao

suinptuoso palacio do rico e poderosp.

Para dar a Cesar o que éde Cesar,

isto é, para fazer sincera justiça ás su-

blimes qualidades da mulher, vinha

mui a prop0sito transcrever aqui o

Quadro das virtudes das mulheres, que

apontamos da mesma obra d'onde com-

pilamos aquellas ideias sui generis a

seu respeito,-não o fazemos, porém,

pelo muito espaço que oecupariamos

no seu jornal. e por isso nos limitare-

mos a respigar 'd'aquelle excellente

quadro apenas alguns periodos.

O homem compras-se de empregar

o seu poder contra o outro homem,

ataca-o nos seus sentimentos, perse-

gue-o nas suas affeições, ultraje-o nas

suas opiniões; finalmente mai-tyrisa-o,

e sente prazer n'isso. Mas eis que in-

tervem a mulher! Para sentir a dôr,

não carece de adquirir tardia experien-

cia; qualquer adversidado que se lhe

depara, torna-se-lhe logo propria. As

carícias que alliviam, as palavras que

enternecem, as atteuções que commo-

vem, os segredos que consolam... tu-

do ella possue por instiucto.

O ente que sotfre toma logo o pri-

meiro logar no coração da mulher,

que para ella todas as dôres são no-

bres: as crianças abandonadas, os vc-

lhos sem arrimo, as mulheres sem sus-

tento, formam em toda a parte a fami-

lia de sua escolha: porque á. mulher

pertence toda a creatura que de pro-

tecção carece. ~

..............................

Finalmente, as mulheres, para nos

fazerem viver no mundo, solfrem, e

soffrem até á morte. São elias quem

nos subtrahem aos perigos da infancia,

quem dirigem nossas inclinações,quem

nos a educação do coração, quem

mais tarde multiplica em torno de nós

todas as affeições. E quando, como

filhas, como mães, como esposas, teem

preenchido tantos deveres, ainda as

encontramos nos derradeiros instantes

da vida, suavisaudo males de que não

cabe no possivel triumphar.

Mas á vista de tantos laços que vão

desatar-se, a sua sensibilidade e a sua

ternura conseguem ainda apertal-os

como para os :tornar indestructiveis.

De dia não é possivel arredal-us da ca-

beceira do nosso leito, e á noute ainda

nos velam, immoveis. . . respirando

apenas. São ellas quem pensam as

nossas feridas, e com os seus cuidados

nos suspendem as dôres. Se as lagri-

mas as sulfocam, sabem retel-as, e

para enganar a nossa inquietação, or-

deuam a seus labios que nos mostrem

o riso. Pouco e pouco vae o homem

perdendo as forças; pouco e pouco vse

resvalando para a morte e duraudo

ainda o sentimento; volta-se para a sua

companheira, busca-a, encontra-a, e'

morre encostaudo-se a ella: que até

para morrer tem precisão da niulherl

(L'obsorvateur au 1.9“"1° siécle).

Em presença de quadro tão sym-

pathico quanto real, que importa-á

mulher os ditos de S. Gregorio, de» t

   

Balzac, de Innocencio 3.', de Marcial, ;e '

de Confucio, etc., que podem muito _A

bem ser effeitos de causas muito-;,hon-

rosas para ella ou excepcionalmente 3"

npplicados, sem todavia, e felizmente, -'

destruir a regra geral? A mulher ins.

truida, a bem educada, ainda que car..

remessada ao meio dos nossos furores

e paixões, tem a arter, ou antes a vir-

tude, «de as dominar e adormecer».

Desculpe-me tão atroz inoommodo

e creia-me sempre com muita estima e

consideração.

Fonte Bôa, 24 d'agosto de 1893.

J. P. Elvira de Campos.

Corn relação ao assumpto, o

mesmo,jornal, em n.” posterior,diz:

A_ proposito do que n'este jornal

se tem eserípto da mulher, reprodu-

zindo-se opiniões de circumspcctos e

sabias varões, desde os tempos bibli-

cos nos hodiernos, e mn'i designada-

mente a proposito d'essa carta que iu-

da a respeito da mulher, nos enviou o

nosso amigo Freire de Campos, e que

aqui publicámos, _recebemos _hontem

pelo correio o segui-_nte agradecimento,

acompanhado d'uma nota de '163000 rs.':

AGRADECHIENTO

(Ao Ex.“ Sr. .l. P. Freire de Campos)

Uma filha de Santarem, a mais hu-

lmilde das filhas do ç povo, mui pobre

_de espirito, e de intelligencia escassa,

tendo por unica sciencia o coração e

1 por dote ahonra, extremamente lison.

geada, vem por este meio testemunhar

a sua gratidão para cem o ein"no ii.

Freire de Campos pela maneira gentil

quasi. exagerada, como elogia o sexo

'feminino no Jomal de Santarem, de

“domingo 10' sob_ a epigraphe A mulher

e tomando a sua defesa e segundo um,

.t  
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Ordem d'íd'eias que, só por excepção se'
E ou creio quad sciencizj" “mamã“ ' :5, -

encontram no homem de 'modernissima

Penta Alfredo Carneiro,x.da :Varzea mez de' outubro e por conseguinte o remédios Pm'isw: iam-11306 doença“
co Raissa sua ama de..orçamentolo- V _

gista privativo dos regeneradores de Grande, sair para o Brazil;" como por# epoca proxima de prestar suas Contas
   

   

 

  
 

  

    

    
  

  

 

   

   

 

  

  

   

  

      

   

   

 

    

  

      

   

  

' 05¡le M'VÀLLE DE 'lino-'é a vista geral da Praça de D. Pe-

ê dro.euiInstat '
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. , .0 é o iur r e' v"" “ - t ' e *sa r r'* educação. Goes. Ora como a moralidade está 'aci- tence á reserva, dirige-se ao sr. admi- aquella corporação. Por mais que a 10 Db OUFUBRO DE 189“” _ no mui;'liam°cnàiisãlãããnel§iiiiâ:idaho: _ _ Maria;d'00rip¡ém;¡- _lamas ha tem-A mulher é a victima das maiores ma del tudo para uma camara progres- nistrador para se habilitar a tirar pas? mezn se tenha em penhadodirecta ,e ín- Tem GPMÍWMD a Chuva mms 0" F. n d, ,. ' d à, ' 3 _ e ' ev m0 'PÃO ÊObl'e ff 009501' CMM?“ de redacção,' eifrontas do homem. Por elle é fasci- 'sista como a actual, não podia ella suporte. Osrradmínistradoñ'eom aquel- directamente com o governo civil para "161108 tõl'l'eñ'OÍal eñnte'houtem ”um" me::..,¡fttt";3tm“2;,,°;1223.5132,Mass ' entre outros livros de valor, mas so-k . nada, vencida, ultrajada, vilipendiada continuar na incuria e dosleixo de que las íinti-.njices por todos -conlñícidam co- arrancar d'alli o respectivo orçamento. lou "m POUCO Para 08 13d!” do Cam' e l"" “'51“3'" q““ 5° 00h"“ '3 “em 5°""°¡'-' 'em bl'eim'ÍIIdO a't-OílOS' Pelos pI'ÍmOTBS de

t - ' -- ' v

e loco se descobre e lies em lume u. . . a uzldol!
e arrastada ao ultimo abysmo... e de-

°
pois.. . a mulher é acenanda sabe Deus

'de quantas periidías e maldades como

tc fosse o algoz do seu algoz. . .ã

Não podendo pois, conter a-miaha

admiração perpnte um tal rasgo de ge-

nerosidade e de sentimento tão eleva-

do, venho incompetentemenle, e em

nome de todas as mulheres que se jul-

garsm em seus direitos. .proclamarem

vigorosos traços o nosso mais intimo

reconhecimento, testemunho de sincera

gratidão para com s. ex.“.

P. S. Por _conveniencia propria fica-

rá occultaa essignatura, do que peço

as casta-abas continuaSsem a ser apa-

nhadas pelos expropríados sem indem-

nisação alguma. Por esta circutnstan-

cia, o digno presidente da camara o

sr. oommendador Marquespuv'indo ler

perante a ceuiara o respectivo auto de

expropriação, propoz e ella approvou

que as castanhas fossem postas em ar-

remataçzio, que se' passassem editacs

com o praso legal e findo elle se veu-

dessem em hasta publica. V

A um administrador a quem facil-

mente subisse á face a côr de quem se

vê Vexado, teria protestado contra a

deliberação _da cama a, lvisto que es-

meçav a abrir e fechar livros, cita de-

cretos e portarias econclue depois de

tanta leitura, que era. necessario adian-

çarse. Passados dias vaecom sua mãe

a' Goes para esta .prestar o termo de,

abonaçâo que .se fez e que custou bem

bom dinheiro ao rapaz. 'Passados dias

o sr. Alfredo vae de novo a Goes com

o fim de receber os papeis. Mas o reles

sabichão, o erudito e estudioao parva-

lheira, o sr. administra .lor emfim, res--

pondo-lhe ,que a fiança não devia pros

tar-seem Goes, mas em Coimbra pe»

rante o commandantc da reservaillr

Quem indemnísa a parte' pelas enor-

mulo. Odia hoje apresente-he com bom

aspecto e é de esperar, que depois de

Ét'anta chuva e- com a entrada da lua_

nova o tempo_ _melhore poralguns dias.

- Como'díssémos hadias, os la-

vradores e proprietarios daqui, todos

se queixam da faltado vinho e receiam

que o preço não seja tão' elevado, que

lhes compensa a pouca abundancia.

O inesmo acontece com o azeite. Ha

este anno muito pouco e talvez até não

chegue para o consumo domestico.

Dos outros generos l agrícolas ha pro-

ducrão regular, especialmente de ba-

tata, cebolas e castanhas. As hortali-

uão ha conseguii-o.

Pede se ao sr. governador civil que

faça reenviar o orçamentode'92 a 93;

envia-o effectivameute, _mas cgrtaudo-

lho verbas de despezas obrigatorins.

como a festividade da exposição do

Santíssimo que o respectiVo estatuto

manda fazer annualmente tendo para

isso verbas de receitas a que os irmãos

teem direito de ver applicar para aquel-

|e fim, mas que o sr. conselheiro Ne-

ves e Sousa entendeu dever cortar, uni-

camente para satisfazer as indicações

do_ _seu delegado 'em Goes, embora vis'-

se'quo satisfazendo ao compromisso da

glitteratnra, pelo escolhido do assumpto

e ainda pela belleza da parte material,

a obras. que um illustrado el'conside-

tado escriptor portoense, o sr. Alfredo

' Alves, deu' o tit'u'lo que nos' Serve de

ep'igraphc. _ . _

, 'As apreciações_ que ouviramos fa-

zer-lhe já., onomc do seu auctor e o

que dos' seus escriptOS nos tinham dito

Vagos-#1893.

A. A. de Lima Duque.

M
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Bohemia Lyrica.-E' o titulo d'um

pequenino livro côr 'de “rasa, todo côr

de rosa, com as suaves -emanações da
ñ da f 'ha pouco ainda, _levaram-nos a consa-

0" com os ea“ 1 'os' pel-'çumes que a grar-lhe todos'os momentos que podé-
envolvem, com toda a poesia de que se_

_ x 7 _ _ ._: ,mos furtar aos nossos afazeres de cada
veste, tal qual a natureza a produz,

. . , hora e a im ressão ue nos ,deixou a
surgindo do'calix de'velludo :fuma ' ' t p q '

l. l :t- vb 1 d 4_ ¡sua'leiturm a vêr n'esta formosa pu-

ma“ m ( e es 1°* em a a a "os somos blicação um livro de inapreciavel va-deculpa. _ tando presente, lhe corria ordever de mesdespezas desecretaria e sellos que irmandade, ficava ainda 'saldo para o ças @Sião “(20533 9 05 n“báes eum ;1:ol ilaããohcoã¡ cazncgsdãsdãâlâfgã' “1“" de 1'31"* ?SlimnçãO' e' “o se“ “um“Santarem, 23 desetembro de1893, não deixar sem reparo essa delibera- por culpa e :ignorancia do sr. adminis anno seguinte. _ Incito promettedores. a““a a a e mu' go s ' .um talento: @pelo de "da, uma “Hugh
ñ¡ á'- iii

Agora nós, .para que não sejamos

incluidos no numero dos que' não são

ou não sabem ser gentis com as damas:

- Os 155000 réis que a amavel anony-

ma nos enviou ficam á sua disposição

se nos não permittir que os distribua-

mos em seu nome (em seu nome, note

bem) pelos nossos pobres.

Podemos esperar resposta ?

_-*-___

CARTA lili GOES

10 DE OUTUBRO DE 1893.

Si". rcdactor.-Ao favor d'um ami-

go devo a leitura do n.° 76, do anno

corrente, do jornal a Cowcspondencia

de Coimbra, que sob a epigraphe-

Creança 1nortn--1llàd0'7tabil e intelli-

geutc, como a auctoridcde administra-

tiva, o sr, Francisco Ignacio Dias N -

gueim, _descobre a criminosa.

Segue a descripção do facto e dili-

gencia* que podia ter sido feita por

qualquer cabo de policia sem inconve-

niente para o serv1ço. '

Admirámos tantos e tão extraordi-

narios encomios e louvores. Nuncaum”

praça de pret teve louvores do seu che-

fe de policia pelo facto de apresentar a

arma 00m o rigor e tempos da orde-

nança. O que fez o sr. administrador

substituto é trivial, são parte dos es-

pinhos colhidos_ _no serviço publico,

Como 'o artigo a que nos referimoa

foi: pelo qbc nos afíiança pessoa que

príva mais ou menos com o famoso

fuuccíonario, de sua pr0pría .lavra, cor.

re-nos a obrigação partidaria de cor-

responder aos seus proprios louvores.

embora o vituperio _cáiadesapiedado

sobre o intrujão.

O sr. administrador substituto do

concelho, .que não possuo uma unica

qualidade que realce o seu nome e pes-

s m, arranja, compõe e manda publicar

. artigos em sua honra e louvor, como

se nào fosse conhecido por esse mundo

além que a sua unica habilidade tende

para a tramoia eleitoral, que tem exer-

cido muito a contento do sr. conselhei-

ro governador civil e do seu protector

dr. Albino de Figueiredo, mui distincto

e prestimoso deputado por este circulo.

O sr. administrador do concelho,

que elle proprio se chama Dias No-

gueira, é hoje mais conhecido polos

cognomes de Chicarola,Chico Ignacio,

Idas de Pau, Chico Reles,acabando de

solemnisar com pompa o de Chico das

Castanhas. Não sabe v., sr. redactor,

d'onde deriva o novo auxiliar de Fran-

cisco Ignacio Dias Nogueira.

Historiemos. r

Da casa do honrado industrial Ma-

nuel Ignacio Dias herdaram seus lilhos

um souto dc castanheiros no sítio !do

Ribeiro, 'suburbios d'esta villa. Em

se na ondulação serena das brisas pri--

maveris, sorrindo á paizagem esfuma-

da no azul, onde o sol põe tons de luz

brilhante e meiga, ao erguer-se do seu

leito de rendas brancas e douradas.

Tem, como a flor, sorrisos e ale-

grias, todos de côr de rosa, purpnrea-

dos de azul, perpassando nas suas pa-

ginas, sentidas por um coração de pas

amantissímo, como nas folhas da Hor

quando agonisa, á tarde, no occnso do

-sol quo se mergulha no mar, a nota

;triste d'uma Saudade immensa, da vida

que se lhe foi n7um pedaço da alma ar-

rancada ás carícias d'um amor intenso,

com canticos e gorgeios, com toda a

poesia de que se veste um amor puris-

sizuo, surgindo d'un) calix de'velluzdo

n'nnia manhã de estio.

E' isto o livro do sr. Adolpho Por-

tella, um prosador distincto, e um poe-

ta de raça, que-canta "Os ;ninhos c as

flores, 0 ceu vazio de estrellcs «e o es-

paço cheio de luz, o amor e a vida, o

infortuneo e a paz, a esperança e o des-

engano, as illusões juventude e o

despertar cruel da¡ realidade, sempre

n'um estylo finissimo de escríptor mo-

derno, todo seu, onde ha sorrisos 'e ale-

grias, todos de côr de rosa purpurqam_

dos de azul, onde perpassa a nota tris-

te d'uma, saudade immcusa, n'essas ba-

ladas de hoje, verdadeiras_ preciosida-

des. artísticas, como bouquet:: de viole-

tas que elle emoitou no jardim do seu

coração do pac amantíssimo, para des-

folhar aos pés das filhas mortas, da vi-

da que lhe fugiu n'um pedaço da alma

,arrancada ás carícias d'um amor in-

tenso. . _ -- _

Agradecemos penhorados a precio-

sa oifcrta, que vae ter-na nossa estante

o logar, de honra q~ne lhe está reservado.

O Primeiro livro das crianças;-

A já excellente collecção de Obras que

os srsz. Guillar-d, Aillaud ' do 0.“" teem'

editado com applicação á infancia, aca-

ba de. ser enriquecida. com nm novo li-

vro cuja. utilidade 'é'tal que não hesi-

tamos em o: recommendar a todos os

que 'precisem ministrar as criançaspro-

veitoso ensinamento, facultamlo-lhes

os primeiros rudimentosde leitura cor-

rente, dispostos de fôrma que se adqui-

rem salutares noções moraes a par de.

um gradual aperfeiçoamento.

Essa obra tem o titulo que encima

esta local e é devida á escriptora fran-

ceza 'Clarisse de Juranville, cujas nu-

merosas, prodncções classicas teem ob-

tido justificadosuccesso. '

O texto, constituido por historic-

tas Moraes e lições de coisas, é escri-

pto de fôrma que a principio as crian-

ças encontram as syllahas 'das pala-

vras separadas, o que facilita a leitu-

ra, e acompanhado por bcllas vinhe-

ção, equivalente ao dizer-se, que o sr; trador se dizeram? Quem o indemnisa

administrador e *seus manos tinham_ do transtorno de ter de addiar a sua

mandado levantar um frubto que lhes viagem simplesmente por acreditar na

não pertencia. parva prosapia do funccionario estou-

Mas sabe v., sr. redactor, como o vado e vingativo?

tal Chico Rolos recebeu a votação da Mas sabe v. sr. red/actor, a causa

camara? Com o riso alvar que é o seu de tudo isto; é que o sr. Alfredo Car

proprio, acompanhado de umas phra- usíro é progressista; e já. era progres-

ses patuscas suas predilectas, offsre- sita seu venerando pae e todos os seus

oeudo castanhas di' souto aos vereado- parentes mais'proxímos -o são egual -

res da maioria par serem muito boas e mente.

outras bcrnardíces muito suas conhe- Mas'ha mais. O nosso bom amigo

cidas quando se trata de questões d'es- e correlí-gionario sr. José Jcão Barata

ta natureza e de egual gravidade. tem um filho, que nascendo em Lisboa.

Ha já dias o digno tabellião dlesta ,não foi recensea'lo para o exercito. A-

villa e pharmaceutico o sr. Antonio da .presenta-se aquelle nosso amigo com

Cunha_ o Frias mandou malhar um seu filho ao sr. administrador para se

pouco de milho em local que é publico habilitar com os documentos precisos

não ser publico. Como o Castanhas e a obter passaporte. Tudo correu'muito

a sua parentella são inimigos figadaos bem até á declaração do nosso amigo.

do sr. Frias, veio tambem o manequim de que seu filho nunca fora recrutado.

metter a unha; e chamando o official nem em Lisboa onde nascera, nem em

da administração, Boqueiro, intimou o Gross onde reside. ,O nosso funcciona-

sr. Frias para que levantasse o milho rio exalta-se, faz citações espaventosas

e'pagasse a multa pelo facto de man- de leis, que é a sua mania, e [inda po:-

dar malhar espigas de milho com grave dizer ao nosso ami-go que se retirasse

incommodo para os ouvidos regenera- com seu filho, porque o seu dever era

dores. E' bom saber-se que em plena prendel-o i-mmediatamente. Além de

praça, malha e secca milho o_ sr. ad- que eu não lhe devo favm'es nenhuns,

ministrador-proprietario, malha ceva- porque nunca quiz votar co:nnosco. '

da asr.” D. Guilhermina Paula, trilha Mas se na - qualidade dos quarenta

palha o sr. prior, quero dizer, manda maiores contribuintes quizervotar com l

trilhar palha o sr. prior, etc., etc. Mas nosco hei de ver se tudo se arranja em

nada dlisto vê o sr. administrador, só termas do sr. conseguir o seu fim.

v6 transgressãode posturas quando al- O sr. Barata, que não queria ferir

gum seu adversario se lembra de oom- a sua lealdade partídaria de 'tantos au

mettel-a. E depois de _toda esta parla- nos, votando sempre com o partido pro- ç

putice nem sequer levou a transgres- grossista, pediu tempo para pensar e

são, que só existia na suaboa von'ta- responder. O que é porém certo é que

de, ao conhecimento da camara. Faz o sr. administrador não foi sério, gm.

dó este pobre homem. ve 'e verdadeiro como lhe cumpria, de-

O mesmo sr. Cunha e Frias tem vendo estar habilitado para dizer a

um filho que nâocscapou a furia, má verdade ao nosso amigo e a seu filho.

vantads e perseguição do sr. Manuel Bem sabia o reles que o maucebo não

Ramos, que estando administrador, o recrutado pode ser preso até a edade sejam qnaes forem, lino de sujeitar-se

nomeou cabo de polícia, posto que sou- de trinta annos completos, e que pas- ás leis e praxes da casa: d'outra forma

besse do seu mau estado physíco, que sada' essa edade não cabe nas attribui não víngurão o seu proposito e plano,

mal o deixa fazer uns pequenos servi- ções administrativas a sua captura. já ensaiado por diversas oocasiões. '

ços na sua pharmacia; mas ainda as- Bem saberá o sr. a'lniinistrador' que - No ultimo sabbndo não houve do mesmo @Omelhov não tem um Pal'
sim permittiu-lhc o substituir-se no não pode pedir votos, fazendo reoeiar sessão de camara: é que os assumptos 1110_ de estrada, 3136281' de Não 00m“-

serviço. Mas o Castanhas, que é tyra- ao eleitor algum damno; isto como a tractor, não obrigavam a jornada buu'em menos que amontras para os

note vingatívo e apto sempre para tu~ particular, e como outhoridade muito com chuva, os distinCtos vereadores. "endlmentos do mumc'Pw- 15011159“
do que seja vingança e tropelia, man- mais. Decreto de 30 de setembro de Está com a presidencia da camara lille mes Ohms "do fiquem em ProJecm-
dou intimar por um seu mandado, que 1852 artigo. 136 e lei de 21 de maio o sr. José Francisco Mendes no impe- lb de crê” que “3° fiquem P01' que 05
temos á. vista, o sr. Frias para estar na de 1884, artigo 40 § 'l.°. dimento do presidente, o nosso distin- “Nunes Vereadores São amantes do Pl'o'
administração. A' hora, alli estava o Por círcumstancias que não vem cto amigo e correligionaria o sr. com- gre?” e do bem 95m” dos POVOS: 0“.105
nosso amigo, e é intimado para saír para aqui, sabemos apenas que o filho mandador Marques. des“lws “1? @Sião Conflados-

sem perda de tempo a acompanhar um do nosso amigo José João Barata não -- Acha-se doente na Figueira, o P01' hole "ud“ mms- Até bre"?
preso a Arganil, mas que se entrega- seguiu com seus parentes e visínhos a nosso particular amigo e prestímoso Á-
ria ao regedor de Calaviza. Allega o sua viagem para a Brazil. Indagare-. oorrcligíonario o ex.mu sr. Luiz Anto-'um

sr. Frias que não pôde fazer o serviço, mos e fallaremos. nio Barata. Que tenha promptos alli-

pois é bem conhecido o seu estado de Mas ainda ha mais. vios é o que sinceramente desejamos. -____

saude, e principalmente aquella hora* Ha poucos dias o sr. 'administra- -.- Pnssou hontem para. a Várzea 1 ,

3 da tarde, em dias d'agosto. Mas que dor do conCelho induziu o escriptura- a nova professora. Veio de Praçaes, da em“ A0 mm “um MIC““ ”E “RMS
pelo que dispõe o artigo 266 e seus §§ rio de fazenda Torres Carneiro para Pampilhosa e obteve a sua transferen-

do Cod. Adm. elle promptifica se a fa- elfeituar um sem efeito em certa licen- cia, para aquella. fregnczia, protegida
zerase substituir n'aquelle serviço, offe. ça.. O digno escrivão de fazenda quau- por um cavalheiro muito chegado ao !Jeremias-me o motivo enormeuuc dou causa

_- Agora, o principal divertimen-

to da rapaziada d'estes sitios, é a caça.

E, apszar do máu tempo, apezar das

lamas, não'é raro ver alguns rapazes

de arma ás costas, fazendo guerra aos

coelhos e ás lebrcs. que, na verdade,

aqui são muito saborosas e tenras. Nas

horas vagas e á noite joga-se um pou-

co de bisca e de manilha e as vezes

este divertimento é interrompido pela

presença de um prato de castanhas as-

sadas, que os jogadores chamam á re-

gião tripórea em poucos momentos.

- No logar da Povoa de Rodrigo

Alves falleceu na sexta-feira uma mu-

lher que contava 99 annos e alguns

mezes. Trabalhou sempre e até poucos

días antes de morrer conservou sempre

as suas faculdades intellectuaes em

bom estado.

-- No domingo houve em Tondel-

la a feira que aan todos os segundos

domingos do mes costuma fazer-se e

que se chama ainda hoje Feira do Be-

tel/io, porque em tempos antigos fazia-

se na povoação d'este nome.. A concor-

rencia não foi grande. Não era de es-

perar outra coisa, ntteudendo ao máu

tempo d'esse dia.

›- Muita familias d'estes sitios e's-

tão ainda nas Caldas da Felgueira e

não poucas estão na Figueira, cm Es-

pinho e em outras praias. E' de crêr,

que por todo este mez rocolbam a

Penatos.

- A neve já começa _a incommo-

dar-nos. 'A' noite, quando não chove, já

vamos tendo essa branca. visita.

e A camara de Tondella, apesar

dos poucos meios de que póde dispôr, a

projecta alguns melhoramentos no seu

concelho. Entre esses melhoramentos

ha um de grande importancia e que é ç

de primeira necessidade. Queremos-nos

referir a estrada que deve ligar a ca-

beça do cOncelho com - a fregnezia de

Mouraz e esta com a de Ferreirós. Es-

tas freguezias, bem como outras do s'ul

O sr. conselheiro governador civil,

que não podemos deixar de respeitar

pelo seu nobre caracter de juiz inte-

gerrimo e zcloso, cujas tradicçõss o at-

testam. ainda illudido com a política

regeneradora de Goes e com o seu sn-

bordinudo superior que ha de ser o

primeiro a vendel-o ou a trahil-o por

menos dos trintadiuheiros.

Seja como fôr, que o sr. governa.-

dor civil seja ou não illndido o que lhe

pedimos é que faça justiça, unicamcn

te justiça, autepondo-a ás indicações

da política do sr. Manuel Ramos.

Não quererá ds certo s. ex.“ que

o seu nome, que conta sem favor uma

t'a'licção honrosa, se desprestígíe pa-

ra sustentar uma politica com que s.

ex.“ não poderá contar na hora 'supre-

ma. Mande ou proponha s. ex.“ para

Goes, um administrador da velha ou

nova guarda regeneradora o mais lsal

e dedicado ao seu partido e que faça

politica com a lei uam ' , mas não

queira, não consintn, não' oadjuve 'mu

irrascivel, um petnlante e um faccio'so

como é. porque nâo pode deixar de ser,

o sr. 'Francisco Ignacio »Dias Noguei-

ra, actual administradoi d'este conce-

lho. Falla-se em que este habil func-

cíonario collou uns sellos servidos em

uma licença de porte ,d'armas concedi

.la a um cidadão da Varzea Grande;

scllos que tinham servido para outro,

que se não effectuou ;de pessoa quere-

side n'csta villa.

Fallaremos dítídamente sobre este

novo escandalo. I

Falla-se aqui d'uma aproximação

regeneradora d'este conselho aos nos-

sos lares. Bem vinda seja. Se vier con-

tricta, do que duvidamos,será tractada

como hospeda íllu'stre: Mas é hcm sa-

berem que em nossa casa os hospedes,

nação exuberante, que vibra ao influ-

xo .dotados as ideias generosas e ele-

vadas, u'ma vasta illustraçao e uma iu-

telligencía possante c “vigorosa, que

produz obras d'este folego e que se evi-

dencia por este modo.

Na sua recente visita a esta cida-

de, e comersnndo comnosco sobre a

litteratura portugueza e os seus melho-

res cultores, apresentou-nos o erudito

cscriptor hespnnhol, D. Fernando de

Antón, o anctor da Maria d'Obrilem

como um poeta'distíncto e um escla-

recido prosador, que na verdade é. Nós

conheciamos ja por umas finíssímas

composições lyricas, publicadas aqui

e allí, avulsas, em alguns jornaes que

se cem-eram na escolha de versos bons,

o nome do sr.. Alfredo Alves, e forma-

ramos por ellas a nossa opinião sobre

os seus merecimento-s litteraríos, sobre

os seus conhecimentos profundos, a

sobre a sua capacidade intellectual.

D. Fernau'clo d'Antón pintou-nos a

obra _do anctor da diaria (Z'Obrilcns

com a rara perícia .d'nm chiuiz, dan-

do-lhe as córcs distinctas d'uma palte-

ta apurada, e as nossas remeníscencias

completavarh o quadro.

'r " A preciosa ofl'erta d'cstc livro, que

vae já na sua 2.“ edição-_e n'isto está

o seu melhor elogio-veio corroborar

as allirmaçõe's do eminente sabio hes-

tpanhol, c' o conceito ein que tinhamOs

já o sr. Alfredo Alves.

De facto, o livro Maria tl'Obrz'lcns

tem todo o encanto que prende, todo

o poder de imaginação. quo captiva, e

toda a poesia inspiradora 'que nos'c'om-

move e nos impressiona. Lê-'se com

agrado, e não se' descança emquanto

se não termina. Foi o que nos succe-

deu. A par da sensibilidade que se

destaca em todas aquellas paginas de

primorosa litteratura, ha n'esse' mimo-

soescripto toda a poesia d'uma alma 4

apaixonada eü crente, onde se revelia

um' fino temperamento de artista e

uma originalidade sonora e“vibrante.

Agradecemos penhorados a mimo-

sa offerta do consciencioso o illustrado

escriptor, e felicitamol-o cordealíssí-

mameute pela producçâo, que seria

bastante para lhe firmar o nome se o

não houvesse conquistado já por ou-

tros e não -mcnos valiosos trabalhos'

litterarios.
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' virus-ss

MA 'grande porção de madeira

de eucalipto já serv1da,e bem

assim algumas portas e eaixilhos

    

(A rnorosn'o ms MINHAS recuse ix'rsunirrnwus)

. › ' - - _ - _ a ue eu náo res ioudcssc a \'olla do correio, , r' , , . . .1890, cremos, expropriou a camara recendo cabos que se acham em ede- do deu pela_ audacia de um e atrevt- gabinete do si. Joao Franco. co%,_,m,g_, ,um fm“, ,,'Wh que me ,em tas. 80 t0310 100. "O volume que 90m“ para, Jane““ Já usados, Quem Pre-
este souto com trinta castanheiros por ctivo serv1ço. ,O sr. administrador do mento abusivo d outro suspendeu o es- - f de ll, no dia seis-u Pcrmltle-uw uma pausa- 171 Pag'“35› que ¡ecrelam a vma e tender falte com ' o mestre d'obms

concelho com a petulnncia ínherente a

sua prosapia, respondeu-:Eu não lhe

permítto substituições; ha de fazer o

serviço e já; sáia sem perda de tem po. r

O sr. Frias Com aquella bondade

extrema, lá vao por um sol ardente

conduzir o preso até Celavíza. Então

é ou não um tyranete que o sr. conse-

lheiro Neves e Sousa quer alli para fla-

gellar os progressistas? E dizemos

que o sr. conselheiro Neves e Sousa o

quer alli, 'porque o sr. Frias participou

em forma esta ocCOi-rencia a s. ex.“ e.

até hoje não consta que tenha provi-_

denciado reprimindo os desmandos e

arbitrariedades do seu delegado em

Goes,quc obrigará então a que os op-

primídos façam justiça por suas mãos.

Outra leviandade e abuso de po-

a hagatella de 350§000 reis, camara

de que fazia parte como 'vice-presiden-

te o actual administrador substituto,

que é' um dos filhos de Manuel' Ignacio

Dias e por tanto irmão dos 'expropria-

dos. Por essa occasiâo a maioria da ca-

mara era favoravel á familia Ignacios,

e se não fora essa circumstancia decer-

to não obteriam do cofre municipal

3ÕO§OOO reis por 30 castanheíros. No

auto do expropriação, porém, ficou

consignada a clausula de que a inndeí-

ra seria para 0:. expropríados. E_ em'

.um souto onde trinta castanheiros reu-

deram 35'Uâi000 reis, deprehende-se

que a madeira, ha de ser muita e boa.

Mas não pára aqui o zelo camara-

rio e o interesse pela bolsa do povo

com que o sr'. Manuel Ramos embeleza

deleitam o espirito.

A O custo do Primeiro livro das crian-

é do 300 réis, oartonado, em todas

as livrarias em casa dos editores, rua

Aurea n.” 242, 1.°, Lisboa.

A Virtua Milionaria.-O formosis-

símo romance de Emile Richebourg,

de que estão fazendo uma bella edição

os ínfatigaveis editores lislmnenses, sr.

Belem de C.“ 'tem tido um acolhimen-

j to extraordinario, e merece-_o lutarem_

dade. Cada fasciculo que vae sendo 'dis-i '

tribuído vae atrahíndo e despertando

cada vez umior attenção, porque o en-

trecho, a forma de escripta, tudo n'cl-

le concorre para lhe' dar ,um- mereci-

mento na verdade grniidefA casa edi-

tora, na rua do Marechal Saldanha, of- w

fel-eee a todos os assíguantes d'esta ma- e

cripturario por onto dias. Sabendo 'o A alt-nm hora. - E' aqui muito Agora_ que lomc¡ um pouco de (WMM,
administrador de. sua suspensao, res- commentado o facto de terem desapa- von pois narrar-tc tudo :Intestque o frio me tome:
poude com 'aquella cara, a unica entre recido umas bellíssimas pedras de can- “mójtê :':ladeslgli¡Piãjfoglfãr'm31:3“”
nós: «mio tem duvida, elle pagará tu- taria que ladrilhavam a capella-mór. l p l V "3: ' ' '

do junto' ' A t E' de crer que ° sr' adminisnadorique se¡ um homem valente e gordo e bem sidio:
Mas temos mais. t deve saber pelo livro das actas dasses- mmwça le'senür um péw "A caber-«1.- , .

O das castanhas, quer-se dizer, o sões da junta, o destino que tiveram, g'2,1:1fla??05,:¡çlklnãlanlã::3,131333"mas“
sr. administrador do concelho, tomou não fique inudo e quedo n'este negocio

á sua conta a meza da confraria do a despeito dos amargos de bocca do RW"” '03° “01°“°°E *lmsprmdw fm
Santíssimo de Goes; não para fiscali-

que Sonic; e uzulu existe assaz com que se aqueça:

sar os seus interesses, mas para tor-1

nosso reverendo pl'lOI'. acaba de tremer e e. lebre lhe CUIIICÇH;

__. Está nomeado regedor @esta e horas arde assim n'cssc calor sombrio.

nar-se de todo o ponto desagradaveli

aos vogacs da meza, que são todos

freguezm o mestre ;apatejroi Vem'leiro Declina a febre e logo' inunsnsu .sedução

e musico, 0 sr. Alfredo Caracol. Para- lhe banha o corpo e a ronpaíassaz copiosamente:

progressistas. bens aos regeneradores de Goes, e ao ° algumas 'mm SÓ "ue dum em am'cçáo
Quer-nos parecer que n'este ramo proprio sr. conselheiro Neves e' Sonsa. um homem deixa fraco c magro c bem doente.

de serviço, orçamentos de confrarias, Desculpe-me sr. redactor de ser tão A Iúodícíua charco a isto uma sozãO,
não 'tem 0-8“ conselheiro Neves e Sou_ longa esta (5mm e creiipme com subi_ eu chumolhe-o... diabo nipursegmr-ageule.

sa sido tão imparcial Como parece,

guiando-se apenas pelo facciosismo do

Antonio de Sousa, que está encar-

regado da venda.

 

VENDE-sr““
TM carro de 4 rodas, conrtolde de

verniz daRussia, com-4 logares

dentro e dois fora, _com 2 cadeiras,

uma' atraz e outra' adiante, cons-

truido -hu pouco tem po' na casa La-

tourette,'do Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio José

de 'Freitas Gunnar-fios, de Perde-

lhas, concelho de Estarreja.

imune _*”'

ln. uma ninusco 'reuniu

Rua da Vera-Cruz

.-.n

4 ' I t. l I

a. .

da' @Multiva e 85th”“ de V- clic' Agora que ja ros, Alcino, o atroz motivo

O _Yara_ do meu silencio :t carla mnavel que ¡nundzlslez

› supplica humilde ao cou que do leu corpo ateste

  

v., as suas conferencias politicas e o Chi- der do sr. administrador sempre reles, seu delegado em Goes. Est-â 'a findar o ______...____ A ¡murmillenlcs laes, com que eu de perto pmo. guilica obra um brinde lindíssimo, co- leEIRO

, *Fê

;- " 524 528 521
i l '

e
, _ . À t, A _ ›

do 1838, efpara a fazer observar, apparocia á testa da'res- revolução popular, rebentando a principio nos'cesaes o altlôas Ós deols'mad'ores, que de ordem da policia ¡'ilivulgam, O infortunio acha-_o sempre preparado, porque¡ de] lou.
tauração da cartado 1896,'marchando do Porto sobre Lisboa. do Minho tinha crescido até' as villas e cidades, o ramifican- que o duque so vmga ambições e offensas. pessoas!, não tem go tempo so habituou apanheco-lo, olha escola advormdu.

Como carti'sta o marachal abençoou o acontecimento; como (lo-so, obrígára o lugar-tenente da rainha no Porto a retirar- culpa do que repetem, não sabem o que dizem. São cocos, na- desprender¡ a .preferir a pobresa honrada para deixar_ como
homem lc“al coudcmnou o ministro que escarnocia assim 5. fa- se, deixando'promossas do paz, o o duque da Terceira em da mais. O duque não carece do ser ministro para se vêr ro- unico patrimonioa seus. filhos, aos_ palacios, castellos e quien.

co de Deus o do mundo dos juramentos mais sagrados, dos 1a.- Lisboa a declarar, que não se podia. contar com o exercito doadode numerosos amigos 'o viversatísfeito. ,Como nunca tas adquli'idas sem explicação plauswel, _no meio da_ oxocra.

ços da amisade, e da. couliança, que devia as instituições, ao para. fuzilar o paiz' amado om massa. Nestes dias a sedieçño negociou com os despachos, nem 'soube o segredo de improv1 çao publica e do desprssogcral. .Depois do ¡sm-vir os mais ele.
“mono, 'e am, lmm, góllegas, percorreu as ruas da capital; estendeu-se pelo reino; e as jun- sar fortunas, as pastas para nada mais lho prestam do que vados empregos o marochal gloria. se de?“ pobzlp; @1,130 m_

.E. de 27'de'jane¡m do 1842, que data' a supremacia tas populares formaram-se, tendo a sua fronte as proprias au- para lhe a'tnbulaf o espirito. Serviu, quando entendeu ,que veja _a ninguem a triste vantagem de ,fortunagrquo 34,, pagam

papel do conde de Thomar como cartista. D'alli data., tambem thoridades militares e' administrativas do, governo. A ' devia sorvir, e nao pelogosto do ser ministro, ou_ para gran- sor improvmadas _pelo condão magico das¡ Mil _e _uma Noites.
a absorpção lenta mais completa. hoje dc tudo c do todos pela 0 com-jo do Thom“. e seu irmão fugiram, dóixando ex_ gear vantagens, sobrepticmmonte. Pararefutar qualquer dl- _ 0 conde de Thomar appcllou mal, por tanto..0_ duque
família Cabral promovida com nepotismo consuravel aos m'c- postos a todos 0-3 que os “nham seguido_ Salvammúe do pe_ fapmador da sua hours., não precisa 'abrir a bocca, bastante não su' rende ú penumahoomo não mundo _às_ invenções difa_

lhorcs lugares do estado. l 4 rigo om terra estranha sem lhes importar nom a _sorte dos abl'u' 0-3 portas de_ 08?“, e “IOÊÊMÉ fl“? 5° e mais fia“? @mio ¡na-torres_ do agentes venaos. Sabe, _soft'rer a_ primeira-_vo dos-
Muitos dos mais distinctos talentos, indignados da ma- amigos compromettidos por olles, nom a 'causa da carta e da well“. (1“0 a' inedmcndadeaydCl qu°› com. °_ 1mm e Ovpulençm presa as segundas._'1'ranquíllo procura. a sua estrada á luz danoira pouco leal, porque a. restauração de carta se operára, dynastia, de que so inculcavam extremos defensores'. Por eal- “maldlçaadds P01' uma nação¡ e fiagclladas com o ferreto de razão e do dever, sem mesmo olhar para o pautado onde a

' separaram-se, causando uma scisão e. todos os rospeitos la- culo tinham' a'nn'ullado os talentos ou alienado os Caracteres accusaçõfs mfmuaum- _ _ _ _ omnipoteuoia do acaso entumece as, ras, e faz. idolos lodpzos,
mentavel no seio do partido cartista. AO caracter do ministro imminontos; julgando“, @tm-nota' ,3,10 tinham qual-;do Prepara,- . Eis-aqui a verdade. Não o esta-a primeira vez, que o do que ha'mmp Pomwgo E, ,,dmulo no mundo.

omnipotento, a rustícidetle'_da familia encyclopcdíca e absoln- successoros; o' no dia. da catastropho 'no meio do' naufregio 1:15"me “'51“ f) dl'jiua de saldauhaa ?film ° ?0th É“”LPO- _ A historia. ,do principe da., Paz, no que tem do same.. ta, O a reação pimenta, em qué se coguítum para assohmbm. ninguem havia' assaz name¡ Para'tomm. o leme' e ams“. a Comentado as privaçoes do ea'iupo o do exlho, sabe afuZer-se 'Ilianto e guardadas as dulerençcs, o. um exemplo vivo parae emmndeoer os descontentes, tudo isto foi por tracto succcs- manobra! O egoísmo da familia propotonto prelerira sepultar a Kid?“ a? Clrcumãianfm; Odtll'ürglârm della?- cauw da estas elevações mllagrosas e balofas. Quem não .é dança dos
sivo alienandoÃauiiiliares importantes ;ao partido cortista. en- o partido e¡ as instituições na sua queda á possibilidade do eo- 5°? 09130555“? “ba fm“? ?mb (1?”"3'56 de P““mes ° _ng' grandes 119111009 (1° Mulheres passa um instante na scene pu-
grosssndo esforçar: da_ antiga opposição setembrista, e incu- dor as pastas, c do vêr no governo outros' representantes das f““fltb quo “51° “É map“am d° 19mm“? [3355051 °“"l_°__PMx°°3 ro ,sepumír aorsom das_ apupadas; .o nada volta conecta, e só
tindo no espirito publico aavcrsâo e o dosprcso de taes g0- idéas moderadas. E'io que ainda hoje ousa tentar! mfhmfluaes- LfPU'lOs-ha para coliftmdu' 9- calumma 0 para tica delle memoria como deium. flagello suscitado para casti-
vcrnantes. l " ' A Quando o duque saltou em' terra a indignação contra '110513731' E195?“ campanha PW!” obedeça a mesma lealda' g0 dos povos pela providencia,,_que nos seus desígnios kappa_

Hoje pôde-se quais¡ olhar a. familia. Cabral como .um os chefes tão esquecidos do dever cravgeral' entre os'cartlstas; (1°) qui” (11111513 'sempre 93 aeus aciona v _ Mutum Elf-be “irma .(105 1119103 mais humildes PN“ Obter
grupo isolado no meio do pais, rodeado do alguns soctariosfà- a sua fuga diante do perigo; asda indiferença pela. sorte' "do 1 _ _ À carreira do marechal tem sido_ longape sem! _orgulho 05 hm¡ um“, !Bil'bhmfsñ a -› . _ __ _ a
melicos ou_ desesperados, o obedecido “por caracteres tímidos tantos homens compromettidos; a'deseutranhada ainbiçãxíorçe a pode acci'oscontar que não tem sidozesteril. Desde _o '(1196 , O duque depaldnnha eaccusado pelo conde, do Tho-
ou irresolutosque sacrificam ao terror das demissões os votos "cegueira orgulhosa com que se tinham precipitado, levantava de junho de _1826, em que proclamada curto_ na _ heroica ,ci- mar do detecção as ideas_eartistas_. Desta vez o suyna mn_

da intoll'igoncia revoltada._Nada mais. O _grande “numero, que ' em' todos um grito do geral reprovação; desastre 'rara com- dadcdo Porto (depois de ter dirigido. ao imperadolruma sup- - coroso de tantos caracteres distinctos, que precipitont maisa
formava. a_ foçça e ainfluoncia do partido conservador on_ ro- plate; e os perigos da 'situação grandes' 'eram no _ plica para quedeomhoqgasso) desrclclesse' dia atolaohde hoje, ..imprudcumm quem versatibihdado, errou, o golpe o a es.
sistclegalmente,"ouichora,urredado, a oxautoração soleinue ' e tão vastos no futuro, que os vencedores' 'vacill'evaln diante ' a sua 'vida 'dedicou-'se unicamente asustqnter olçcodígo de D. trategia. marechslestn onde sempre estevepmas qm,er

1 que o faziam soifrer, tolerando _semelhante jugo._ dlellcs. Ilarn assercnar a tempestade em_ um ”reino por'"índole Pedro e e. dycas'tla constitucionaerOm que'direito afiirmam, um Instante cuandosccudcr a comparar so, com _o sp, cosmo“.
. _ Amei” .dá patria_ 'desde 1840 o mamchal¡ ferido no Pasãíñco, :mãsrpoi isso mamqçêgi-¡vel nai' lucts, quem Poqejia pais, os diil'amadores'a oXisteucia de pactos ou relações não bral em dogoçao o lealdade politica. Acccita a luva, ,o não sa

" ,mandasse/tio golpolque em toda e. sua vida recebeu, ;contar com 'bastante ínñucnciul ' A_ _ " ' ' z A menos doshonroeas para o duque, do que¡ para os advorsarios V recusa .ao paralello. bo elle for doloroso para alguem, queixa.
, entrava a ?Slide julho de 1846 albarra de Lisbon., a bordo Foi u'e'stas circumstnncias ,quo passaram 'os aconteoi- politicos! Í v _ l »i n U › _ l A _se dos¡ o provocador: a sua vaidade irritavol -evque desafiou

do paquoto inglezdrotchc': vinha achar as consequencias da man-toã'guç O_ manda¡ jáútevve' oceasião de 'relatar na, r sem. _- Por-,conciliar e. geperoSLdade: comestseveros dev'ercsçdo a legítima defesa. ,_ V ,J V. V _ e w; , V _ .lranma, bom“..égclüsivm santas' 'do i'mproba, culpada do ,Mim-a. “Pagão” e., que. ,os00110033_am níprosménüá da aid_ governo *ou do animando/nunca o maroehal desceu as' cou- A Como soldado'o marçoth ¡urc ,com a ¡não-sobre o cons-
sanguindria; que stands de Thdmãr'tihha inaugurado. Uma ministração armadas eat o'utdliro. Os'puncipm que en- casacos qiteleviltaiii ol-pbder, ou 'aum-maes, que' 'falseem tienen, que desde a gigantesca lucte'peni'usular ate' as temeÍ
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ENDE-SE uma pequena typo~-

graphic completa. No. typogra- j

phia d'este jornal se diz quem está

encarregado da venda.

INSTRUMENTOS DE ELETEIGIDADE l

l
I'IINIIIEAI IU WM V

OLLOCAM-SE campainhas ele'

PORTO tricas, botões de chamadas, qua-

A Fábrica. de F'undi- dm Indicador de Chalnadast Porta'

Ção do ()u1'0, fundada em 1864 V023?) ele' _ -'

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu 501mm“” e concertam'serto'

actua, director e gerente, que fo,- pm_ dos os instrumentos eletricos de:

miuda com as primeiras medalhas 'na qualquer Systems tanto em Ave“”

exposição industrial port-:tease do 1861, comlgfçm desm (“dada , M .

sendo uma por distiacção; com a meda- “18'“ 031m a Anton“) am**

tha de prata na exposição agricola de Duarte, estação telegraphopostal-

Braga em 1863; com a medalha de AVEHÊQ-

honra na exposição agricola de Lisboa

em 1864; com o diploma de merito na

exposição ,Universal de Vienna d'Aas- ORNECESE Pam qualquer_ par_

iria em 1873, e com a medalha (le ü.“ F te em zm,andas e pequenas quan_

das“ d“ Assocwçfw Naczonal' A9““ tidades. Preços sem competencia.

cola, Manufacturcira e Commercial de Pedidos a Manuel Q. Valente'

Paris em 1879, acha-se hoje extraor- . ao escriptOrio da mesma companhia.

dinariamente_ augmentada com impor- sEPms. ' ,591 Praça de D_ Pedro, 1_o__LISBOA

tantos machinas para aninho dos Seus ' '

trabalhos, e por isso muito habilitada , ,

para a oonstrucção de machines e cal- ' .~

deiras de vapor, tanto para terra como L Â - . h

para mar, a orça- e em' i
de qualquer dos systemas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydranlicos,

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

Praça de VD . _ Pedro,,_

machinas de destilação, prensas para

FABRICA DE_ PROPUCTOS CIIIMICOS

V l PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULÍIO, 582, -LIÊ'BOA g

Lãs para vestidos, de grande n'ovidade. P a

'Cortes para vestidos uma sui-preza.. ,ESTA fabñca r . '. ' t ' - . .
BOM do Penn” conleis de 2 metros a 15600. N ao Publico i prepa am se já os seguiu es artigos que VlmOS ¡ecommendat

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 16000 até 6,5000.

Velludos de seda pretos e côrcs desde _15500,

Peluches de seda para confecções 45500, 36500 o 15200.

Panuos frsuoezes para. casacos desde 16000,

Visites modelos franoezes 305000, 255000, 206000, 155000 e 96000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

EASA AI'IIIGANA
TRAVESSA EA VIII'I'IIIA, 33 A 37

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

   

            

   

   

   

   

   

                                     

   

    

  

  

'P-ata-sc com suas donas em Es-

't'aLeía- e , . _W_

' AílllliliSTIIE CLASSE MEDICA

' oga-se aos ex."*°' srs. facultativos

H do paiz, ilhas adjacentes e ultra-'Ç

mar que não tenham recebido o ka- A '

lendario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEth «HYGIENEu

o favor de enviarem os seus endereços

ALGODAO hydrophilo, herico, hemostaticoxlito ao (frasco de 400 grammas).io do formado, phenico,

solicilado, com. sublimado, com lhymol.--DllILIlANTlNli.-t_2:\ltVAO vegetal lavado, po, dito frasco de ca .

de 2:30 grainmss, dito vegetal granulado, dito frasco de *250 granunna-CONFEITOS do alocs, brometo e

csmphora, chlcreto de form, copnhiba. cupnhiha e cubebas, ergotino 0,1-lacl-atode ferro. sulphsto de qui-

nino 0,2--EML'LSAO de oleo de ligados de bacalhau com byposphosphitos.-Gran3éa de semen-contra.-

Grãos de Saude, f. de Frank.--GllANULOS anlimonio ferruginosos, arseniato de autimonio, arseniato de

ferro, arseniato de soda, urscniato dc strychinina, granulos strophantus.--YBRIGADUH d'Esniarclt.-PII.U-

LAS Blaud, Blancnrd, Walter, ditas de \Vallet prateadas._PASTlLUAS comprimidas cm frascos como as

Sedas de Lyon inglezas com tampa de metal, em caixas de l“.l frascos; de anl'ipyrina 0,25, dc bi-carbonnto de soda, de bi-

E_ t t d Â . _ _ _ _ chrbonnto_ e cocaína, de Iii-carbonato e saccharina, de chloralo de potassa, dc chlorato de potassa e borax, de

l m pre o p o as as cores, por preços _sem competencia, dando a condições espe- carvão e todol. de tu-rvão e salol, dc carvão c nnphtal, de cascnrn sagrada: de coca, de coca e kola, de Gua-

oieee. oxclusrvo (l este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante, rand, de jalapn composta, de menthol, de sublimado corrosivo, de carvão (f. Belloc (caixa). dc chocolate com

santonina, de chocolate com santonina e calomelanos. RHUIBARBO gratuitado (f. Mental). llHUM E QU IN A

_cm frascos do formato Roger e gallet, dito em caixa de l2 lrnscos. SINAPISMOS caixa dc IO c__dc l00.

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem augmrnlo de preço conforme a quantidade).-SI*.DLITZ gra-

Hulludé) killo, dito cru frascos de 250 grammas, formato (Zhantcnud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

eo ou¡ ray.

Estes preparados recommmidam-se pelos bons resultados obtidos, baratcza e descontos.

Os annuncizmlns não tendo a menor duvida da qualidade d'cllcs, rcmcttem amostras a quem as requi-

---- ilar para a RUA 2h DE JULHO, 382, LISBOA.

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIC)

COMPANHIA. PORTUGUEZA IIYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°
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CANTANHEDE

   

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIA, 55 A 4I

     

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 9 d'outubro de 1893.

_TINTA PENINSULAR

Joaquim dos Santos e Silva, chefe dos

trabalhos praticas do Laboratorio Chi-

mico da Universidade de Coimbra,

  

   

  

 

  

   

  
   

nuno CHAMBÇERLANÍT""
SYSTEMA PASTEUR

0 unico filtro industrial capaz de se oppôr eflicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á. alimentação. Unico filtro adoptado mc-

 

PHARMACIA › »A › › 60 a 63 socio qíectivo do Instituto de coa-77,_ diante concurso para o servifdíeíçípitíhppcez.

Deposito-_RUA_ DO 1312115731131;a 92 A 100 bra e da Sociedade Chimica de Ber- ACADEMIA DAS SCIENCIAS

lim, e socio honorario da Sociedade

Pharmaceutica Lusitana; e Charles

Lepierre, engenheiro pela Escola de

Physica e Chimica Industrial de Pa-

ris, professor de Chimica na Escola

Industrial de Coimbra e membro da

Sociedade Chimica de Paris:

LISBOA PREMIO MONTLOION

SBIIS MEI)AI4HAS DE Ií()NRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALIIA DE OURO

Concedida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo rapida¡

. das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

DE

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

ANI'IIIIIII 'I'EIXIEA IA MB'I'I'A

RLIA DE D- PEDRO, 87

PORTO

   

    

   
    

   

   

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares tl'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores. Declaramos que tendo examinado

Além d'isso a companhia negocoia em todos os artigos que interessam as tintas de escrever, preta e de copiar,

ás classes de medicina, cinurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

cautchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade tanheira, de Coimbra, o tendo um de

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con- nós assistido á sua fabricação, achá-

verticais e completa de pharmacias, hespitaes, laboratories chimicos, etc., etc. mos que elias estão nas condições de

poderem substitnir as melhores mar-

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

tar, que estas tintas não criam bolor,

como acontece com muitas outras, o

que é devido não só ,ao aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado final, que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes-

ma composição e ao mesmo tempo hy-

gienico. Com effeito, sabe-se que _um

grande numero de tintas estrangeiras

são addicionadas de bichloreto de mer-

curio, antiseptico cnei'gico que Conser-

va a tinta, mas que lhe dá proprieda-

des nocivas, pois que este composto é

um poderoso veneno, que pode ocea-

sionar graves accidcntes, visto o cos-

tume que as crianças têm ordinaria-

mente de levar a tinta aos labios Es-

tes inconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que examinámos.

Tambem assistimos na mesma fa-

brica á preparação do lacre de dif-

ferentes côres, e pelos ensaios sobre a

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

CAMBISTÀTESTA "

a, nn nn ARSENAL, a
ESTA casa é a que offerece as melhores vantagens em todas as operações de Culllblo e loterias. Esta casa e

NRANDE sortimento de todas as classes de fundus dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-e por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim podem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

'das para oreanças,curando~sc todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelícaese-

mechanícos, assim como meias elasticas, suspenso-

ríos escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'apparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança. a

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fandas com perfeição, e satisfazendo aos que sotfrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previna, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos fregueses para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

agua] genero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus ofíiciaes.

Antonio Teixeira da Motta.

Ivon-necevn-se catalogos e informações

a. quem as requisito

' l

L

FFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

com explendídos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos do

Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza

redonda ou separada.

O Grande I-Iotel Wrong-a, em todos estas condicções,

excepcionaes, nluma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento _grandioso como este. Tem todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para _os seus freguezes, ga-

rantia que nenhum outro offerece tanto aqui como lá fora. Por todas es-

tas razões, que são no. verdade extraordinarias, o Grande Hotel

Vouga. deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o os-

pera o seu proprietario, que se não poupa o. exf'orços para eleval-o á al-

tura em que se encontra.

  

a unica que \'cndc os bilhetes da loteria portugucza a meios _hilhctcs a '215500 e decimos a 500

reis. Basta addicionnr ao pedido o porte do correio e dirigir ao camhisla Jose lt. 1'estzi.-LlsBOA.
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EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.
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é inferior em qualidade ao lacre

estrangeiro.

Finalmente. o nosso exame ainda

sc estendeu as tintas de cores ede mar-

car roupa, gommas e collas liquidas,

que achámos serem de excellente qua-

lidade, apresentando todas as garan-

tias de perfeita conservação.

E por Ser verdade passamos a

presente declaração que assiguamos.

Coimbra, G de janeiro de 1893. - (a)

Jacquim dos Santos e ¡Silva-(a) Char-

les Lepierre. (Segue-se o reconheci-

mento).

ll BUNI'I'II IIAVAM

ENDE-SE um caval-

lo,de :nais da. ¡narca de

quatro para. 5 &111105,sz-

S “Sap'dfl ll VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impcdc que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um Vldl'o dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

 

..-

1 ' __

, , . . . l: tolerado pll'n mamas-n tmpuloto

pERCEVEJOS
PEITORAL DE CEREJA DE AYER sua quIbihdade, a facilidade de com- magglcnâgsnhhmmü

BARATAS
-0 remedio mais seguro que ha para cu- lJllSltàO *sem se tornallipzüzl ::Ju ,- _ " - -› ,

TRAÇAS ra da tosse,bronch1te,asthmae tuberculos para_ 05 com Os_ P“) P _

MOSOAS 7135 V . ' A - pulmonares, dencra estrangeira, ñcámos convenci-

FORMIGAS ' , ' Q REMEDIO DE AYER CONTRA do? de que ° lacre *WW* .da li** - _ . -_

o .Í S .IZUES--Febres intermitentesebiliosas b“ca do sr' Alvaro E' Last““helm “ao W .9.23172, pà'mw- "5- "'

yel:

g 4

BSOLUTAMENTE inqyeasivos para os aiiimaes domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dili'crentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações upparecem á. venda e que sao inel-

ñcazeS. Exija 0 publico que as latas tenham a asmgnatura do inventor

íliomas Keating, e embrulliadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanqueiros,114,1.° andar-Lzsboa; venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principales pharmacias e

drogarias do reino.

Pós de Keating.

Pós de Iíeating'.

Pos de Keating'.

PBEGÕSÉÂâEERÊ__'

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

!OMPANHIA VIl'I'IlIlIA

Rua. das Janellas Verdes

eurJAÍSAGnADA-niisrnini
900 a. 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECIMEN GRATIS

Assigatura 20 réis por fascículo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTA GUEIILIIIIIU ll PBIMEIM VOLUME

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADAfILLUSTRADA

MOUSINHO DA SILVEIRA, |9I'z I.“-PORTO

_ E NAS LIVRARIAS

_-

DIRECTOR E RESPONSÁVEL-M. F.

Typographia Aveirense,Largo da Vera-Cruz.--Séde da administração,

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYÉS, para desinfectar casas e latrinas,tambcm é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

AEIDII PIIOSI'EA'I'B IIII IIUIISI'URD

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito ra. cavnllnría, podendo

tempo. Tambem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia servirtannbelnpara. cut'-

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os ro. N'esta redacção se

representantes srs. JAMES CASSELS & C;“,ru_a do Mousinho da Silveira,- diz corn quenn se trata. e

      

LISBOA Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que us rcquisitarem. onde pode ser visto. Rua da. Vera-Cruz, Aveiro.

522
527 52".?
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rarias campanhas da restauração, em todos os campos de bu-

talha onde so pelejou a independencia. ou a liberdade da no.-

ção, prestou a estos sagrados grincipios o testemunho da sua

espada o do seu sangue. Pódo som receio invocar a. memoria.

dos seus _companheiros d'ormss; ellos que digam se João Car-

los de Saldanha soube nunca hesitar entre o perigo c o de-

ver, entre o sou convencimento e o sacrifício. Nas amarguras

do exílio, ou nos combates da guerra do Porto, ellos que at-

testom se o duque violou já. mais o seu juramento de amor e

lealdade no throuo e á. carta constitucional.

Em 1836 recusava udherir :i revolução de setembro pa-

ra ter o direito de a combater, em quanto os paladinos de

hoje renegavam a carta na praça. publica, ejoelhando aos tri-

bunos victoriosos. O conde de Thomar, que ainda então se

chamava só Costa Cabral, havia de ouvi-lo dizer, quem sabe!

aconselharia talvez mesmo algumas d'aquollas suaves violen-

cias, que lhe mereceram a popularidade dos clubs omnipoten-

tes durante corte tempo. Mais liberal do quo os liberaes da

situação, s. ex.“ n'ossa epocha só meditava na maneira do eli-

minar pela perseguição o partido cartista, do qual desertára,

segundo se diz, desde a ilha de' S. Miguel.

Em 1837 o mareohal unido ao nobre duque da Tercei-

ra levantou a bandeira da. carta, e achava em -muitos ofiieiues

os corajosos auxiliares do que necessitava para a sua. empre-

sa. A sorte das armas, depois do encontro do Chão da Feira,

foi infiel á divisão do norte, em Ruivães, estando os maro-

chaos om Chaves, e os ultimos defensores da carta, embai-

nhando as espadas, passaram a fronteira e voltaram ao oxi-

lio, satisfeitos do si o sem temor do futuro.

Aonde estava então o conde de Thom-ar, o cartista por

excellent-ie? Agitava no congresso as paixões; instigava na¡

authoridades a adopção de rigores inconstitucionaes, e conse-

^ guiu emñm na qualidade do commíssario parlamentar junto

' ao general do governo, a missão deploravel de ir cngatilhar

as espingardas contra os marochacs, o de fazer derramar um

sangue precioso, que sem elle é provavel que não corresse.

Em 1838, tomado do subito amor á ordem, o agltador

... .A ---›--~

Oduquo de Saldanha devotoda a verdade :t nação.

Quando em 1847 por occasião dus-,cleiçõos se prestou a não

impedir a união do partido cartista, estava longe do prover

que as consequencias fossem tão extensas, e quo as intrigas

do conde de Thomar eo dirigissem á. restauração do predomi-

nio da sua familia. Suppunha que os factos e a reflexão pene-

trariam no desterro do ministro vencido em 1846, c que o

tracto das nações civilisadas udoçaria a. natureza agreste dos

antigos preconsules de 1845.

Chegou até a acreditar, que uma. ambição mais nobre

que a voracidade do mando os emondariu; e que agradecidos

de voltarem á patria o as honras, que tinham perdido, accci-

teriam as cousas e os tempos como os factos os criavam, ea

prudenoia es ¡nandavam accoitur. Não lho passava pela mon-

to ao marochal, que o sr'. Corta Cabral, ainda contuso da

sua tremenda qucda de maio, ousasso dar batalha ao Altin-

simo, zombando da experiencia, dos perigos da monurchia, e

das profundas ropugnancias do paiz. _

Firme n'estss razões, o marechal dou pouco credito aos

conselhos de amigos loaes, que lho rocordavam as repetidas

contrafucçõcs politicas do condo de Thomar. Esta foi a sua

maior culpa. Não se acautellur, não se prevenir contra as cil-

ludas, que lhe urdia! Hoje que apalpa com os dedos a hype-

crisia e o dolo da supposta união, hoje que vê, quo somo

querer, serviu só de auxiliar :t restauração do homem, cuja

presença no poder resumo aos olhos do paiz todas as provo-

cações imaginaveis; hoje, o duque deplora tento excesso do

crodulidade, o não duvido. uccusar-se d'elle om alta voz. "

Só lhe resta a satisfação, de que errando como politico,

até ao tim secomportou como cavalheiro; resta-lhe o' prazer

do ter sido dos primeiros a. hostilisar o conde usando da re-

sistencia legal; e desprimeiros tambem a padecer como vi-

otima pela religião da. honra e da liberdade. As perseguições.

E de quo está. sendo* alvo, são a merecida expiação da sua faci-

lidade. Acreditando, que em certos animes caberia outra cou-

sa que não fosse a sordida (adoração do egoísmo, acreditou no

impossivel, e fez uma injuria ú justa previsãodo paiz.

corra a proclamação dessa data, eram u'esso dia os principios

do todos; a exclusão que ella doclurava, oxprimiaa repugnan-

cia dos defensores da. ordem a. respeito dos homens, que por

uma. serie de prepotcncias e de erros tinham provocado a

mais terrivel explosão. Se a guerra. civil não rebentasse é de

suppôr, que o conde de Thomar a esta hora estaria tão longo

do poder, como estava em 6 de outubro.

De certo, o nome do conde de Thomar e de seu irmão,

foram não só o pretexto, mas o verdadeiro motivo da maior

resistencia, que encontrou a resolução de 6 dc outubro. Muitos

dos valentes otliciaes do exercito da rainha não terão esqueci-

do ainda a autipathia o o terror, que oxeitava nas popula-

ções, por onde atravessaram, a ideia de que os dous chefes fu-

gidos em maio, voltariam para governar o paiz. Todos esta-

vam promptos a obedecer, todos anciuvam a paz, mas todos

tremiam do que ella lhes renovasse o estado, de que os liber-

tara. a revolução. Queiram sor sinceros os homens publicos,

que então serviram ao norte e ao sul do reino, e o seu teste-

munho confirmará a verdade, do que o duque o os gencracs

ouviram da bocca dos cavalheiros, e dos mais humildes do

povo nas províncias.

Sem esta ropugnancia profunda, sem este odio «arrai-

gudo a politica symbolisada no appollido de Cabral» a guer-

ra tinha-se acabado em Torres Vedras, dado que houvesse to-

mado tanto incremento. O quo a fez durar, o que depois de

suceossivas derrotas engrossavs as ilciras da junto do Porto

e rotempcrava a resistencia, foi sempre a idea, a previsão, de

quo mais cedo ou mais tarde, aproveitando a opportunidado,

o conde de Thomar e seu irmão haviam de tornar a apode-

rar-so do governo, vexando e opprim'mdo como antes da sua

queda tão estrondoso.

A experiencia provou que eram fundados os receios pu-

blicos. Estes homens nada esquecem e nada aprendem. Ven-

cidos apesar dos furores da reacção, e da lol de. sangue de

abril do 1846, ainda se atrevoram a rcproduziro mesmo sys-

tems, correndo para outro _precipício talvez maior que o pri-

meiro. Deus salve= a rainha e e monarohial

do 1830 o o commissario de 1837, convertia se ao receber a

nomeação do administrador geral, o virava as costas aos seus

adeptos. 0 sangue ospargido no Rocio e ruas adjacentes uc-

_cusa-o, segundo exclamam os seus antigos' alliudos, de os ter

trahido da vespora para os entregar á. ruína. Em todo o ca.-

so, e soja qual fôr a verdade, o sr. Costa. Cabral, n'esso dia

dou bom sanguinolentos rcfeus da sua adhesão ti. ordem e aos

principios monarchioos. Mais do um ambicioso sem grandes

esorupulos teria rccuado aonde s. cx.“ avançou.

O congresso constituinte não tinha insistido na exauoto-

ração dos marechaes; depois da victoria portou-so com certa

generosidade. Nesse tempo ainda os serviços valiam, o havia

pudor para não punirpa lealdade o a consciencia, nos homens

cujos crimes -consistism em não se ourvarcm ao successo. O

que então não fizeram os denominados domagogos pratica-o

hoje o conde de Thomar cem o duque de Saldanha, despo-

jaudo-o do quanto lho podia arrancar uma vingança tão pe.

qucna e tão demente, quo nem calculou que mais feria cm

si, do que feriu o adversario.

Em 1839 o conde de Thomar obtinha emlim o suspira.

do premio dos seus variados esforços; ua administração de 26

da novembro, tanto elle como o conde de Bomfim orem os re-

presentantes do parto moderada do partido setembrista. Ao

odio o á. colera com que o aggrediam deveu mais do que á,

sua capacidade, a confiança dos conservadores, que mal se.

guros ainda, viam n'clle um instrumento facil, o na sua fre-

netica irritabilidade uma energia preciosa para qualquõr lan-

ce de mão, e para a resistencia contraas paixões populares.

Amouco da propria. ambição o escravo'do seu interesse pes.

soul, o conde de Thomaz' não era. homem para se' deter com

escrupulos de dever e delicadosa, nem com obrigações e jura.

mentos. Cubiçava a posição principal no governo e para a.

alcançar estava disposto a tudo. Os factos provaram que os

que tanto contavam com elle não se engauavam.

Pela primeiro. vez, um exemplo 39m precedentes era da.

V do a Europa civilisada pelo reino de Portugal. O¡ ministro da

justiça Costa Cabral, nomeado para executar !a constituição


